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2»12ff1ÇSHffBNTB,DA REPUBLICA POPULAR DA CHINA, SR. KUO MO-JO, FEZ A SEGUINTE BECLA-RAÇÃO A0Í3RCA DAS MEDIDAS ORDENADAS PELO IMPERIALISMO E PELO GOVERNO DE DUTRA CON-
£5£n£^ÍCARL0S PRESTES: - «ESTAMOS TOMADOS DA MAIS PROFUNDA INDIGNAÇÃO DIANTE DATENTATIVA DE ENOARCERAMENTO DO SR. LUIZ CARLOS PRESTES POR PARTE DO GOVERNO BKAS1-LEIRO, DEVIDO A SUA DEDICAÇÃO E ATIVIDADES EM FAVOR DA Um£SSSm^EOVmo APOIA-MOS RESOLUTAMENTE O MOVIMENTO EM DEFESA DE SUA LIBERDADE. O POVCí CHINÊS JA EXPULSOU OS IMPERIALISTAS E SEUS CÃES DE FILA DA CHINA CONTINENTAL. ^S E^ERULISTAS NORTEAMERICANOS TORNARAM-SE O INIMIGO PÚBLICO DOS POVOS DJE TODO Ò MUNDa NÃOThI FUTUROPARA OS GOVERNOS QUE SE APOIAM NO IMPERIALISMO NORTE-A^ffiRICANO>>; FUTURO

OS IAKQUES PROSSEGUEM, com redobrada fúria, a sua fal-na do incendidrios. O clichó n.ostra a fumaça das explosões noporto de Hungnam, na Coréia, provocadas por bombas de açãoretardada, ali deixadas pelos bestiais soldados de Mac Arthur «antes de serem empurrados para o mar pelas tropas libertado-Í\ras de Kim Ir Sen. Um telegrama da A.F.P. informa que, emsua nova retirada na zona ao norte de Seul, os ianques ordenamaos habitantes de ioda aldeia, de todo povoado, que evacuemsuas casas, atcando-lhes fogo logo após. Com o cinismo sádicobem típico de um soldado nazista, declarou um oficial superiornorte-americano: «Não vamos deixar aos vermelhos lugar ai-ffum em que possam repousar». Por «vermelhos» ele queria sedeferir, não apenas às forças libertadoras como A população cl
Vil coreana, mulheres, crianças « velhos.

FERRO VELHO DE GUERRA
IMPOSTO AOS PAÍSES DO «QUINTAL

:o de Janeiro, Quarta- feira, 3 de Janeiro de 1951

JplMriM
Diretor: PEDRO MOTT A LIMA - Ano IV ~ N ° 587

MfASHINGTON, 2 (INS)WWEM REUNIÃO EEALI
ZADA ESTA MANHA NO DE
PARTAMENTO DE ESTADO,
OS REPRESENTANTES DES-
SE DEPARTAMENTO E DO

; DA MARINHA RESOLVERAM
I VENDER AO BRASIL, A AR

GENTINA E AO CHILE NA-
*VIOS DE GUERRA DO MA

TERIAL EXCEDENTE DA
RESERVA NAVAL. CADA UM
DESSES PAÍSES RECEBERA
DOIS CRUZADORES LIGEI

ROS, DO MODELO «BROO
KLIN». O ALMIRANTE
CHERMAN FOI ENCARREGA-
DO DE FAZER A RESPECTI-

¦ VA COMUNICAÇÃO DE VEN
I DA AQUELAS NAÇÕES SUL-
* AMERICANAS.
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AS VANGUA POPULARES
W^Ê^Ê* WÊÊ^È^¥ EXPULSAR DA CORÉIA OS INVASORES AMERICANOS-BATEM DE NO VOEM RETIRADAOS oOLDADOS Dh MAC AR1HUR -- AVANÇAM EM TODAS AS FRENTES AS UNID ADES DO EXERCITO POPULAR

 "" no a empreender unia retirada Korangpo
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TÓQUIO, 2 (INS) — Com
um tridente, formado por sô-
lidas colunas de carno e aço,
)!UU.Ul)ü soldados populares lan-

çaram sua(grande ofensiva do
ano novo, colocando a 82
klms de Seul, e fazendo com
que as pragas imperiallstas re-

trocedessem pelo menos 10 qui-lometros para a ameaçada cl-
dade sul-coreana. Apoiadas portanques e artilharia, as colunas

do assalto populares se lanç*
ram a carga num setor de «D
Klms, obrigando as forças do
oitavo Kxército norte-america-

VIBRANTE APOIO À QUINZENA DA PAZ

PELAS
ESTAMOS LUTANDO

NOSSA
'«Getulio nos ameaça cora a guerra, mas será derrotado» ~ O dia 16 será o Dia Nacional de Pro-iesto Contra a Guerra — Falam á nossa reportagem o jornalista Edmar Morei, o deputado RobertoMorena, o editor Barbosa Melo, p critico de cine-ma Alex Viany e o lider sindical Bacelar Couto

COMISSÃO DE §""
III SENADO

Numerosa comissão de medi-
cos da Prefeitura compareceu
ontem ao í^anac\o Federal, a
fim de assisti/ o, rounifto em
quo seria discutido e votado o
Veto do prefeito ao projeto
aprovado pela Câmara Muni-
clpal cm princípios do ano pas-eado, e que fixa em 8.000 cru-
Beiras os seus vencimentos ini-
ciais..

Ainda em dezembro, os mé-
dicos estiveram no Senado onde
iforam levar um memorial com
n.ais de mil assinaturas, pedin-
flo um pronunciamento daquela
casa contra o veto do sr. Men-
Bes de Morais.

Ontem, contrariando as pers-
/fceetivas daqueles funciona-
trios, nao houve numero no Se-
nado para votação, ficando
acertado que a comissão de
médicos comparecerá à outra
reunião, a fim do que nao ve-
nham a ser prejudicados nos
leus justos interesses. ¦* • Os entrevistados falanCt a nossa reportagem

Persepiçâo aos Oficiais]
ia 

"
nese Aeronáutica

Convocado pelo Presidente,
íeuníu-so ontem extraordinária-
mento a CamarJt de Deputados.
p motivo da convocação não foi
exposto, sabendo-se entretanto
quo « matéria - urgente era o
projeto de lei referente á situa-
Çâo dos oficiais da reserva da'aeronáutica, visando projudicá-
loa. Os trabalhos foram inicia-
dos cerca da3 21 horas, com
uma hora portanto de atrazo.
iMesmo assim, era escasso o
inúmero de deputados no pie-
fnário. Na primeira parte dos
(trabalhos, o Sr. Coelho Rodrl.
feues falou longamente critiran-
!do a administração do gover-no Dutra, principalmente na
parto que se refere aos escan-
dalos do Departamento Nacio-
nal do Café.

Ainda depois do discurso do
Br. Coelho Rodrigues n&o ha-
,via numero para a votação e o
presidente suspendeu os tra-
balhos por vinte minutos, a es-
pera de quorum.

Sabe-se, por outro lado, que
as autoridades da FAB envia-
ram um radio ás diversas 7»-
aasi aéreas, para transporte de
deputados, a fim de quo se con-
plga o numero para a votação

a situação dos oficiais da reser-
va da aeronáutica.

O ódio do ditador Dutra aos
oficiais que não fazem partedo sua camarilha, não vé obs-
taculos. E esse Parlamento de
fantoches se presta a tudo.
Saliente-se, aliás, que essa per*

(Conclui na pág. 4)
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Dois íatos marcantes assina-
laiam a passagem cio lim cie
ano no Brasil, o primeiro 6 o
compromisso abono cio GcluUo
com o embaixador ianque, paia
arrastar nosso país á guorn»'-.
O üoguiido foi o lançamento da
(Quinzena de luta contra a.
guerra, iniciada no dia dia' 3
ao corrente e cujo encerramer.-
to será levado a efeito no pro-xlmo dia lt), que será o Dia
Nacional de Protesto Contra'*
Guerra. A Quinzena, significa-
rá que o nosso povo não eceita
as ameaças do pai dos tubarões,,
cujos representantes no Paria-
mento, depois de torpedearem

Abono de Natal, votaram em,
oloco a favor çla entrega de
50 milhões de cruzeiros paraos agressores do povo coreano.
í Sobre esses dois fatos mar-
cantes, procuramos ouvir per-sonalidades dos ma \ diverso?
setores da população carioca.- ( lançaram seu ataque

' E' PRECISO LUTAR ' " ' " '

! COM AUDÁCIA
Inicialmente ouvimos o Dr.,

Abel Chermont, .ex-senador da
Republica e .figura das mais
destacadas nos movimentos pavtriótlcos realizados nestes ultl-
mos "tempos;

Disáe-nos ele:
Ç — üetulio nos ameaça cora

a guerra. Com o derraraamoa-
to do sangue da nossa juveri-
tude. Mas nós queremoa o a
paz. E nós sabemos que não
Dasta querer a paz. E' preciso,lutar por ela. Nem mesmo lu-'tár por ela ó suficiente. 

' 
JD

preciso lutar com audácia a fira
de conquistá-la a qualquer pre-ço, com todas as armas de quedispomos. A Quinzena contra, ei.
guerra 6 uma das fases dessa
luta. Precisamos apoiá-ía,
transformando-a numa quinze-
na de ações concretas, de lu-
tas vigorosas. Esse o único càv
minlio digno de ura patriota.

(Conclui na pág. 4)

geral
As forças populares marcham

sobre Seul ao longo do duas
rotas, vindas do norte e noro-
este. Ao mesmo tempo, atacam
O' flanço interior das defesas
da cidade.

Num despacho da frente, ro-
cebido á meia-noite de ontem
para hoje, o correspondente de
guerra do INS, Leo Ferrero,
cita altos oficiais norte-amo-
ricanos, declarando que mais

•do 3 div^õos populares parti-
cipai'am no cruzamento do ge-
lado riu Imjin. Essas tropas
de choque, que integram as
vanguardas populares, cruza-
ram a estratégica corrente, na
zona de Korangpoy, no setor
'abaixo de Yongchon, a 45 qui-
lometros ao noroeste e a 57
iquilometros ao norte de Seul,
respectivamente.
. Outras tropas populares vol-
taram a carregar contra o
íláuco oriental do 8» Exercito,
perto de Chunchon. Diz Lee
i)'errero que o oitavo Exercito
não revelou ató onde avança-
ram os soldados populares, mas
acrescenta que os invasores ain-
da nào chegaram «á linha prln-
cipni dos. Estados Unidos», nos
subúrbios setentrionais de Seul.

Despachos anteriores, proce-
dentes do campo dp batalha,
diziam que, cm dois pontos
dentro do «corredor» de Yong-

: chon a Uijongbu, as tropas sul-
coreanas do Sigman Ri, haviam
sido obrigadas a retrocedor
pelo menos 10 quilômetros, nas
primeiras horas de ofensiva
popular. Foi ao longo desse
setor do 32 quilômetros do lar-
gora que as forças populares

,a lançaram seu ataque inicial,
^¦estabelecendo duas cabeças de

;:.oine lia margem sudeste do
estratégico e gelado rio Imjin.
^Áo findar o primeiro dia do
Ano Novo, a frente da ofensl-
ya popular se havia estendido
até as vizinhanças de Chung-
chon, 80 quilômetros ao este da

.... O despacho envia-
do por Lee Ferrero á meia-
noite diz que, em um dos se-
tores, foram travados ferozet
combates corpo a corpo. C
despacho diz que, em um dos
momentos da furiosa batalha,
«todo um batalhão de uma das
mais famosas divisões dos Es-
tados Unidos ficou cercado pe-
Io inimigo, sofrendo baixas
enormes».

Essa batalha foi travada sob
frio intenso, o toda a zona de

(Concluí na pág. 4)
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A data de hoje iras a milhões de brasileiros, numa onda à\3
amor e carinho, a lembrança do seu lider máximo. E' o aniver*

?stln'o do Lute Carlos Prestes, quo completa 53 unos de uma vidtíi
|i dedicada ao serviço du jios.so povo, aos sagrados ideais da liber->
¦[ íacdo «acionai, do progresso o da paz. Essa data toca mais d&
[i perio aos trabalhadores, já que eles tem em Prestes o mais com->

bativo e conseqüente defensor dos seus direitos, à frente da
glorioso Partido Comunista do Brasil. Mas é um dia do júbüoj
Igualmente, para todos os que amam o Brasil e não se curvanii
ao jugo estrangeiro, para os que ansciam pela paz o lutam parolconquista-la. A todos esses, homens e mulheres do todas as «W
madas sociais c do iodas as convicções políticas, filosófica» <i
religiosas, o nomu do Prestes aparece como uma luminosa bttM
deira do Esperança. Prestes está no comando do nossa luta,
Saibamos defendê-lo e nesta data de imensa aler/ria sejamos <Hjm
nos do grande lider, redobrando os esforços para levar à prot^ica o programa du libertação nacional formulado no seu manja
festo de 1.» du Agosto. Salve o S dó janeiro! Longa vida <f

Luís Carlos Prestes:' y>:<

Em Solene Ato fila, 115,
Encen-á a Dupla és I lies

Em ato público que se revestirá da
toda solenidade, a realizar-se depois de
amanhã, dia 5, às 16130 horas, no saguão do
Palácio Tiradentes, será encerrada a cam-
panha nacional de coleta de assinaturas
em apoio ao Apelo de Estocolmo. Uma
grande comissão de personalidades e de-
legações das várias entidades aderidas ao
Movimento Nacional pela Proibição das

j! Armas Atômicas levará ao conhecimento
dos parlamentares o resultado da apura-
ção do3 votos expressos por S milhões do
brasileiros que, nessa memorável jorna-
da, exigiram a interdição da bomba ató-
mica, com o estabelecimento de rigoroso
controle internacional dessa arma de ter-
ror e de extermínio em massa, consideran-
do criminoso do guerra o governo que pri-
raeiro a utilize contra qualquer pais. As
diversas organizações de partidários da
paz estão convidando a participar desse
ato as pessoas que assinaram o históri-
co Apelo o todos quantos desejam preser-
var a paz, condenando a preparação de
uma nova guerra mundial, a desenfreada

propaganda de guerra, os atos de agres-
são como o cio imperialismo ianque na
Coréia, liom como as medidas com que o
governo Dutra pretende arrastar o Brasil
a essa guerra injusta, com o sacrifício de
nossas reservar, econômicas e de 20 000
jovens brasileiros oferecidos a Truman
como cume Co canhão. Usando do direito
de representação, os manifestantes farão
sentir aos parianj.en^-íss a reprovação de
milhões de breii&íi^?. iniciativas de ori»
entcçcio béliçista cJmo os" projetos zela»
tivos aos 50 milhões de cruzeiros pata
ajudar o custeio da agressão norte-anxe-
xicana na Coréia, aos 700 milhões paia a
compra do velhos cruzadoreh que o go<:
vârno de Washington desejo? guarnecer
com oficiais e marinheiros brasileiros, e à
lei de recrutamento desde os 1S aos 45
anos de idade. Diante do parlamento, os
representantes dos 5 milhões de slgnatá-
rios do Apelo de Estocolmo conclamarão
todos os patriotas brasileiros à união .para.
a ação cm deícsa da paz • da soberania
nacional.
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Capturado pela policia um dos 37 marujos que desertaram do «Juan Scbasíian d'Elcano» — O joverrà
fugitivo conta á IMPRENSA POPULAR o seu pavor de regressar á Espanha, onde o aguardam/,
a chibata e os longos anos de cadeia w. À solida riedade' dos democratas poderá salvá-lo aindal

ESTA SERÁ, DENTRO EM POUCO TEMPO, A SITUAÇÃO EM TODO O PAIS SE UMVIGOROSO MOVIMENTO POPULAR NAO PIEeÍiSoTS nK
O projeto de aumento de

salários dos jornalistas, apro-
vado pela Câmara, a lei de
aproveitamento dos oficiais
da reserva da FAB, como tan-
toa outros i projetos de 'reais
benefícios para o povo, foram
vetados ou emendados pelo
general Dutra, No entanto,
agora a extorsivá Lei do In-
quiiinato, votada ás pressas
por uma legião de senhorios

foi sancionada sem maiores
delongas pelo sr. Dutra.

Bastaria este ãto, que afeta
a esmagadora maioria dos
brasileiros, para caracterizar
bem a ditadura reacionária de
Dutra.

Podemos prever uma verda-
doira avalanche de provoca-
ções !contra 03 inquilinos e de
ações de despejo na justiça.
A lei revogada e que congela-*™ ,—---"-.-T.T ~^ »^* • v . v^,uucb w uuv wuft*mvorazes, que se ceva cornada-j va os'aluguéis, oferecia cer

quais só poderiam, ser despe-
jados em casos especiais, como
falta de pagamento ou na hi-
pótese de que os proprietários
dos imóveis necessitassem dos
meemos para sua moradia ou
para a de parentes muito pró-
ximos. E mesmo assim quan-
tas vezes n&o foi burlada!

O novo Código tóm as por-tas escancaradas de par em
par para as burlas e o seu
principal artigo, permitindo a•2* ISi PÍÍÜOa Belo fíatete. /sobre mente ™ p„L„alt ESS»?;] :a os aluK«êis, oferecia cer-, principal artigo, permitindo a*MSt «nm aSift.i^M^.Sfifisa. jnfinJs m.jBOteln .Tiradent.es. 4 ta urpjçecíãç. aos losatários, .osl majoracSq iJimitajíla âos alu4

a chibata e os longos anos de cadeia
A passagem do navío-êtcoA

Ia espanhol «Juan Sebastiari
d' Elcano» pelo nosso porto fot
das mais acidentadas. Na épftv
ca, Outubro de 1950, deniM*
ciamos o fato com 'grande
destaque, pois 37 marujos^ de>»
seriaram daquela prisão f^iu
tuanté, não resistindo aos hoH
ríveis maltratos, o mais humM
Jhanío dos quais é o uso' dd
chibata, ainda em pleno vlgo^
na Marinha franquisUu
CAPTURADO ÜM DO»

DESERTORES ,
O sinistro barco áe fran«4

volta agora ao cartaz.. I?<iü<<;c
um dos desertores, o ma,ritthèjw,
ro Juan Barrera Débora, fof
capturado pela policia cario»
ca e se encontra atualmente n«
xadrez da Policia ^arlüm%;),'na angustiosa espera; qas pro<

7T"—ÍT" í—»—T~,—~—TvT~"'"•¦"•"7'i?-"'r!',"' "•»¦¦¦.'"»>' vidôncias que a Emoals&dfí ¦;
«IJuero ficar no Brasil», declara o marujo espanhol Juan Barrera franquista está tomando .tiátll-

Débora, au, mm íej^Hst» na. fielesacia, de JPoUçia Marítima ' ^Conclui na dw>*M!'--

guéis, só contribui para agu-
car o apetite explorador dos
senhorios. Esse artigo assegu-
ra o direito dos Duvivier &' Cia. de elevar os pregos dá lo-
cação, desde que os prédios
sejam desocupados pelos seus
atuais moradores!

Basta, porianto, qualquertrama bem urdida, que torne
a vida do morador insuportá-
vel, para que o imóvel seja
desocupado e o aluguel seja,

J£oncIui na pág, ^
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LUTB ENER
BS MEDIDâ
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As nuvens da guerra pesam cada vez', mais ameaçadoramente sobre o nosso po-

! vo. Obedecendo seivümente às ordens doa
! seuo patrões imperialistas norte-america-
i nos, o governo de Dutra tomou e encamt-

nhou uma série do medidas que tornam o
perigo de guerra uma. realidade concreta
para milhões de brasileiros. Em meio à
gritaria histérica dos propagundistas do
massacre. Já se agitam os exploradores do

K poro, para os quais a guerra é o maior c
VY c^mtlhor negócio, cancluido sobre o sem-'.;', 

, gue da Juventude, sobre a ruina dos lares
jBje a dor das mães e esposas.
m

ii

,1 Essas medidas de guerra são do co-
?>kecimento público, pois os vende-pátria

ao se preocupam mais em esconder a sua
sinistra atividade. Os americanos exigem

20 mil Jovens brasileiros para serem sacri-
lieados na Coréia, e a ditadura toma as
providencias iinals para atendê-los. E ai
estão os créditos de guerra votados ou em
andamento no Congresso, 

'a 
ampliação da

Lei do Serviço Militar, a aberta pregação
guerreira feita em discursos fascistas co-
mo o do general Cordeiro de Farias, para
demonstrar a iminência do perigo.

Temos agora mais uma revelação da
pressa com que os imperialistas nazl-ian-
quês completam o cerco de nosso pais a fim
de mobilizá-lo para a guerra. £ a ativida-
de d» traição nacional de Getulio Vargas,
antes mesmo de assumir a presidência,

í através do fantoche João Neves da Fontou-
ra, que Já foi receber as instruções do gan-
gster Hershell Johnson, embaixador de
Truman no Brasil. João Neves, como se
Babe, será o ministro das Relações Exterio-
res de Vargas. Antes de sua lnveatidura
no cargo, quis mostrar submissão ainda
maior que a do quisling Raul Fernandes,
e foi ao beijo-mão do ano americano, numa
..atitude sem precedente nos anais da trai.
(ão das classes dominantes.

''" Ao declarar que Vargas merece toda a

confiança dos americanos, llcraholl John.
son abriu o jogo dos ianques, dando po:
cis&ogurado o prosseguimento da mesirm
orientação de .subserviência aos interesses
de Wall Street, seguida pelo atual gover-
no. Temos assim, como já havia antecipa-
do Luiz Carlos Prestos, às vésperas das elei-
çõcfs^lo outubro, um Dutra substituído por
outro Dutra. Para enganar o povo, Getulio
Vargas não hesitou em colocar a máscara
do «anti-imperialista", do «unti-america-
no". Mas agora todos CEtão vendo que
ele visava somente os votos dos patriotas
iludidos. Apenas eleito, apressa-se em ir
rastejar aos pés dos piores inimigos de
nosso povo.

Essa manobra significa maior periga
de guerra. As feras de Truman continuam
tendo dos governos capachos das classes
dominantes o sinal livre para ocuparem o
sagrado solo de nossa pátria e enviar uma
força expedicionária brasileira a lutar pe-
los criminosos interesses do imperialismo,
em suas aventuras de conquistas na Ásia.
Tudo, como sempre, com a mais sólida hi-
poçrisia, em nome da «solidariedade da
hemisfério" — a solidariedade do lobo com
o cordeiro — e da «defesa da civilização
cristã", essa «civilização" que massacra
covardemente com seus aviões as popula-
çóes civis coreanas, ameaçando ainda o
mundo inteiro com a bomba atômica.

Diante dessa realidade, só existe um
caminho para o nosso povo, que é organi-
zar-se e lutar contra a guerra imperialis-
ta e pela libertação nacional. Nenhum pa-
triota podo ficar indiferente ao apelo lan-
çado para apoiar a Quinzena de Luta con-
tra as Medidas de Guerra, que se iniciou
a 1.' deste mês. Apoiar essa quinzena sig-
nifica participar das manifestações públi-
cas que nela se realizarão,, em todo o
território nacional, e demonstrar enfim,
com audácia e energia, o repudio à guerra
e o amor à liberdades e à paz.

TÓPICOS
\»i

. ...
!¦.'.

jfc ü ABONO
NA CÂMARA

Y Prosseguindo na Mia via-
lérucis, o projeto de abono teve
o seguinte andamento na Ca-
mara: a Comissão de Serviço

I ] ¦:., Publico deu parecer favorável
|4„ a. matéria, rejeitando as emen-
|£. das. Faltam ainda pronunciar-
|'f- se as Comissões de Segurança
.- Nacional • do Finanças.

O autor do projeto acha que
nas diversas comissões há boa

.ju^ontade em relação ao Abono,'.">v ^acusando, entretanto, os lide-
res. Na realidade n&o só os

''•'lideres dos chamados grandes
¦-;¦'. partidos são responsáveis pela

;-'~ sabotagem do abono, ilssa sa-
- '; botagem é generalizada e está
;..{ em perfeita harmonia com a

atitude constante da Câmara,
Jhostil a tudo que interessa ao • paz.

povo, servii ante os interesíes
das classes dominantes e lia
dominação imperialista.

* O DISCURSO
DE DUTRA

O discurso de Dutra, dirigido
aos chefes da3 forças armadas,
não diz, no meio de seus luga-
res comuns fascistas, nenhuma
novidade. K mais um apelo a
«união sagrada* contra o po-
vo. Declara o ditador que as
ameaças ú pátria não vêem de
exércitos, de aviões ou subma-
rinos, mas da «infiltração ca-
racteristica e solerto dos que
atacam subrepticiamente as
raizes da nacionalidade». Com
esse linguajar, ele pretende
convocar mais uma vez as apo-
drecidas íelitesí das classes do-
minantes á cruzada contra os
patriotas e os partidários da

LITtAKAIURA

MONTEIRO LOBATO

INFANTIL

80,0—¦ O Picapau Amarelo ..
Histórias de Tia Nas-

tacia  35,00

ÜI
flí
'7 

¦.,-

(Wcío..«ÈU írOuL.s

! éoletião JAííliÜNHK'

A.- Chave do Tamanho
O Touro de Creta ..

e todos os outros
de Lobato

Eu sou o Crocodilo ..
Eu sou a Boneca ....
Eu sou a Foca
O Barquinho Viajante
Todos ao Zoológico ,.

30,00
7,00

5,00
5,00
5,00
6,00
<i,00

«JSTÓRIÁ íiiüCRAFiAS

EDISON •CARNEIRO

Fernando Scgismmido

ETC.

K. LUPPOL
Instituto M. E. L.
CAIO PRADO JR.

T. D. LYSSENKO

Trajetória de Castro
Alves  20,00

História Popular da
Insurreição Praieira 15,00
Diderot  20,00
Stalin  .. 10,00

História Econômica do
Brasil  50,00

A Herança e sua
Variabilidiide . . 30,00

¦' 
(,:¦

¦ ;'.: ¦'

I

CULTURA

T. I. LENIN

3. STALIN

C. MARX e F. ENGELS -

;^V»,í: LENIN e J. STALIN

MARXISTA

A Doença Infantil do
«Esquerdistpo» no
Comunismo .. .. 4,00

Marx, Engels e o
Marxismo - 2 vols. 40,00

História do P. C. (b.)
da U. R. S. S. .'.'.-' 10,00

Manifesto do Partido
Comunista . . . 5,00

Lenin, Stalin c a Paz 5,00

Atendemos pedidos pelo reembolso postal
tfAÇA AGORA MESMO O SEU PEDIDO PELO REEMBOLSO
, .POSTAL OU PEÇA PELO TELEFONE 22-1013 E' ' ENTREGAREMOS A DOMICILIO

Ipóio da associação de Impsa
De roNÉn ao Nosso l&raí f

Sempre foi o recurso de fas-
cistas como Dutra apontar o
«inimigo» em forças mistério-
sas, ocultas, etc. Assim, ele
visa encobrir a verdadeira ame-
nça que pesa sobre a nossa
pátria, a ameaça do imporia-
lismo norte-americano, que dia
a dia, com a subserviência de
seu governo, firma posições
contrárias á nossa soberania.

K, também, a maneira que
o desmoralizado ditador encon-
tra de reclamar um regime de
terror indiscriminado^ que
abranja não somente os comu-
nistas, mas todos os que se
recusam a gemer sob o jugo
do imperialismo ianque. Alas a
opisião publica brasileira, jabastante esclarecida, sabe onde
se encontra o perigo, iü sabe
também, exatamente, o papelcriminoso que Dutra e seus
comparsas representam, facili-
tando a dominação americana
em nosso pais, crime pelo qualterão que responder perante o
povo.

• O PROGRAMA DO
IMPERIALISMO

Km matéria de conferências
inter-àmerlcànas, os ianques
não fazem por menos: suo eles
que convocam, eles que marcam
a data, eles que lixtiin a ordem
do dia, e, finalmente, eles que
catam as conclusões.

A convocação já foi feita e
a data já está marcada, para
19 de março — isto, segundo
parece, numa tocante iioiuona-
gein ao novo quisling Uetulio
Vargas, quo assim terá tempo
de se eiuronhar em todos os
caprichos e vontades do De-
partamenl.o de Kstado.

Agora, vem um porta-voz
americano e impõe o teinano
lou «agenda,» como eles ui-

zem). Us pontos do temário
(.ou os «itens» da «agenua* co-
mo dizem Aciieson e Kaul Fér-
nandesj, segundo o ukase ian-
que, são os esguintes: 1" —
Cooperação politica e militar
pura a defesa das Américas;
f — Kobustecimehtb da se-
gurança interna das Kcpuülicas
americanas; 3V — (Jooperaçáo
econômica de emergência.

Como se ve, o-assunto militar
ja figura com todas as letras
na ordem do dia. yucr isto
dizer: tropas latino-americanas,
em primeiro lugar do tírasil,
postas á disposição do coman-
do norte-nmericano. U segúh-
do ponto é a ditadura te.rrons-
ta espalhada a todo o conti-
nenla. Jii o terceiro, a entrega
de nossas riquezas estratégicas
a Wall Street. Ksto o odioso
programa do imperialismo, que
os patriotas saberão combater
com todas as forças, dasmas-
caranclo-o desde logo o er-
guendo contra o mesmo os mais
vigorosos protestos.

ACORDO SIIIO-INDIANO
O governo da Índia iniciou

em Nova Dclhl a assinatura
do seu primeiro tratado comer-
ciai com a República Po-nilar
da China. Pelo acordo, n índia
receberá 50.CIO toneladas de
arroz' da China Min troca do
37 mil volumes do .luta.
TilftlíSSOnDAMEIITO

Em conseqüência do trahs-
bordamento do rio Gtiarb, em
Marrocos. 50 pessoas morre-
ram, mais de 100 es: ao fpp-
das e 150 desaparecidas. O
rio de seu leito perlo cia bárò
naval norte-americana do
porto de Lyautey, interronv
pendo as comunicações ferio-
viárias e telefônicas.
FASCISMO NA FRANÇA

Mais uma medida contra a
liberdade de pensamento a de
informação foi decretada pelo
governo frsfneês. Segundo o
«Diário Oficial» foi proibida
a venda o a distribuição, na
França, de cinco publicações
soviéticas.
CONTRA O EXF.RCICIO

DE GUERRA
Em sinal de protesto con-

tra o exercido de guerra da
Marinha britânica, aue pre-
tendia tomar como alvo de
seus canhões a ilha de Hell-
Roland, na costa da Alemanha.
14 pessoas resolveram nao se
retirar do local. Os Indexes,
dispostos a expulsá-las a for-
ca, enviaram para a ilha um
«cuter;>. cujos motores porfm
se avariaram e teve de rorrres-
sar. Uma canhoneira brltAut-
ca. enviada a seguir, enelhou
e teve de ser rebocada para o
porto de Cuxhaven.
GRIPE NA INGLATERRA

O norte da Inglaterra pstá
sob os efeitos de uma enlde-,
mia de gri,no. a nua! já nfetou
pelo menos 100.000 pessoas.
LIBERTAR TODO O TIBET

Segundo a rádio do Pequim,
o comando do Exercito Popular
de Libertarão S'no-Tibetcno
lançou ao povo uma proclama-
Cão erri que declara:

«Nós vos garantimos que
continuaremos náo somente a
avançar para libertar o Tibot
inteiro, mas ainda que ron«o-
lidaremos igualmente as dofe-
nossa pátria, estabe^s^ndo aí
sas da fronteira ocidental de
um forle exército de defesa
nacional. Estamos resolvidos
a seguir o exemplo da tfn.lOo
Soviética, nn tocante a Sibé-

• ria, para farer o mesmo em
relanáo ao Tibet».
MAIS DINHEIRO PAHA

A GUERRA
A Cftmara norte-amerlca/l?

aprovou e enviou a Truman
mais uma lei que eleva os !m-
postos dando ao "nvèrno r>u-
tros 3 bilhões o 300 mil do-
lares para preparativos de
ernorra.
ERHUPCAO TIO F.TNA

O vulcSo Etna, na Itália,
prbdttziu repentinamente uma
toronte de lavas que se Puper-
noa ns prored>:i'oí). atingiu
150 metros de largura 0 a>ari-
cava com a velocidade rV 'KiO
metros por hora em (!irc"o
a uma estrada, provocando
explosões.
QUINTUPLOS N . U. R. S. S.

Divulgou a agência T*\S?!
nue uma camponesa da refííao
de Altaí, na Sibéria, deu a luz
a .cinco crianças, ouatro me.
ninas e um menino. Acres.

conta o telegrama que o qtiin-tuplos o a parturlento estão
napsnndo bem.
ROMPERA COM

A HOLANDA
Um desempenho de Pjakar-

ta informa que os liderrs por-lamentares de todos os parti-dos políticos da Indonésia re-
solyèram romper com a «Uníao
Holarido-Indonésiá». F i e o u
acertado que antes será for-
mado um governo de união
nacional, com representantes
dos partidos esquerdistas quese encontravam na posição.
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Si ém

epulsa dos Povos"
O QOE FOI 0 CONGRESSO IvjUNDÍAL DA PAZ REALIZADO EM VARSOVIA — D
BRANCA HAWO :0ã-NCS AS -SUAS- IMPR RESSOES ACERCA DAQUELE IMPORTAN-
TE COKCLAyE -n: MCSPÍTALIDADE E CJJJFORTO- UM PROGRAMA DE.LUTAS EM
FAVOR DA PAZ QtíE SERÁ LEVADO À PRATICA PELA F DE MULHERES DO BRASIL

Procedente do "Varsôvla 
oiid.i} castelo perto'de VarsèyTá. Cd- UM, APELO AS MULHERES

fora como presidente da delega-' 
'i-.iigo 

no ciieoütrávarn alguns ¦ ' • ¦ DO BRASIL
rão briicilcira «u II •'Cqii:;r;,;,u membros d
Mundial da Paz, já se encontra
entro nós, há vários dias, IX
Bràlièa Fialho, conhecida luta-'
dovh, feminina pelas causas pa-';
trióticus e (lenKicráti('ás'(iit!|lnos-''i
so povo. '

o- 'ás ikílcgv.cjiii'!!.'. /
:IENTE DE • • Y, 

' •
CORDIALIDADE

A fim de ouvir suas, jinurcs-
soes acerca daquele ijnnjn^uiliffl
conclave anli-guerreiro, a npastí!
reportagem procurou-a, on.tein,
na sede da Federação de Mu-;
lheres do Brasil, entidado da
qual é presidente. ' ¦•'

Falando do Congresso e as in-
pressões que mesmo lhe dej^a-,
ra, respondeu-nos D, .Branco]
Fialho: .'. -• ; "

— Nunca vi em .uiiniià'"'vida^
coisa igual. O Congresso de. yar->
sovia esteve acima do " 

qüé iso
esperava. A orgahisação fo^:
perfeita, mesmo que se leve em
conta a pressa com que sé trans;,
feriu a realização db Coijgregsp,
para Varsóvia, depois. de sua
]Voibição em Londres. Múís ib
2.000 congressistas foram lios-,,
podados confortavelmente, com
condução, alimentação e todo o
necessário, inchir! i*intérpretes
para cada delegação.• Eu, pes-,
s. -.lmente, tenho a"á3:i'hdçccr a,
hospitalidade do governo poW.
nês, pois nada me faltou em.
matéria de conforto. DigQ.aiit-

O'Congresso me iihpres-
Uónpu mais polo seu clima ide
fraternidade c . entendimento

'entre todas as delegações. Oi-
tenta e quatro povos • represen-

'tados, falando ;os maia diversos
idioma:;, poderiam dar a imprésr
são do v.iúh Torre de Babel. Kn-
tretanto, todos se entendiam, ir-
í-.iàiiádds qifd est: . u pelo,, mes,-.
nío' ideal: a Paz.. Foi nesse aín-
biénte' de alegria' c fraternidade
que se realizaram os trabalhos

\h Congresso, i-Estou >¦>certa fie
ique esta reunião dos • povos do
miuido tenha valido mim, uma
¦'advertência i aos interessados
cm ri'ovas ¦guorrás.Os povos djs-
serani «não> à guerra, e> réa-

-[irmahim os seus anseios de Paz.
Então quem' quiser a guerra não
estará com os povos, mas ooh-

rtra cies." i '
AÇÃO ' DECISIVA ;;

Prosseguindo, diz D. Branca
IHalho: • ,'«

Considero, decisiva a-luta
que ora se trava em favor da
Paz; E creio que tenham papel
importante no destino da.Huma-
nidade as resoluções adotadas
pelo Congresso de. Varsóvia.;: A
guerra devo ser evitada a todo

Terminando D. Branca Fia-
11. 

'•> 
faz uni apelo àá mulheres

<lo i.lir.sil no sentido (!.• quo sa-
já iiífér.sificudu u luta cm de-
i'tú'! dá V:::.. C^dá mão de 1'ami-
lia, cada noivai çndti jovem,' to-
dss 

"iv.i 
niuilierc.:, dòvpni Èsr pro-

p:ig'..u(l!st.".3 desr."i humanitária
campanha que é ti lut:; contra a
guerra è o-emprego das armas
atômicas. E conclui:' — A Federação do Mulheres

do Brasil não se descuidará de
levar a todas as mulheres bra-
sileiras o significado dessa lu-
ta. Já estamos providenciando
a divulgação das resoluções dfl
Congresso do Varsóvia. Realiza-
remos unia serie de cplíféreii"
cias nu Distrito Federal. As en-
tidades femininas dos Estados,
c nas filiadas, serão tanibein
propagaiidistas dessas resolu-
ções contíibuindo para a for-
inação de uma grande frente
feminina pela Paz, no Brasil.

da: fui hospedada em tim lindo | preço

Incêndio ¦€ ri ms um o
I a Uiaídaif r ia
Milhões de cruzeiros, em mercadorias, apreendi-

das, foram destruídos pelas chamas

Na madrugada de terça.-fei-
ra um violento incêndio iriorn-
peu no depósito de apreensões'
da Guardamoria da AUaiuli>-
ga situado á avenida Rpclri-
gues Alves, em frente ao Ar-
mazem 1.

O fogo lavrou em-proporções
assustadoras e somente a cs!ru-
tura de cimento grm.vjo inv
pediu que o prédio íõ?sé k>:
talmente deatnüdo. •

Pesam suspeitas- de que. o
sinistro foi proposital, pois.
não havia no interior do de-
.pósilo nada que possibilitas-
se o inicio do fogo. Aliás, o
soldado Joel Pires Flores. n.c
32, da Policia Militar, que. foi
a primeira pessoa a perceber
o início da catástrofe escutou
a intervalos, diversas expio-
soes misteriosas no interior do
ediCicip.

Os prejuízos, sãò vultosos,.
eldyahdo-se a milhões e' ml-
lhõcs de cruzeiros, eni racr-

8ffltnrirySfmÍ?ffl§SS^^^|. 1

MAMIFI

cacioriás apreendidas' 
'como

contrabando. •• ¦ '¦ ¦¦'"¦«;

Do fato tomou conhec.imeri-
Io o i).'' Distrito Pòiloial, que
deteve dois funcionários da
alfândega, o fiscal aduaneiro
Artagãp Guedes e o marinhei-
ro Basilio Alves de Oliveira,
além do ex-marinheiro. .Toao
Tito de Jesus, que sa; encon-
travam no local, sem' saber-
explicar direito,'as suas ;ativi-
dados naquele momento'.

' " """ '

E ST UP1DEZ E CINISMO DA
PROPAGANANDA GUERREIRA

Uma correspondência de Paris, do jornalista americano
Kingsbury Smitli, merece ser destacada nesta coluna como
exemplo do cinismo o da estupidez da propaganda guerreira na

zi-ian'que. O jornalista começa dizendo: «O comunismo interna-
rional está intensificando a sua campanha, sob a direção dos
russos, para levar a opinião pública mundial contra o uso da
bomba atômica por parte dos Estados Unidos, quaisquer quo
sejam as circunstâncias*.

A estupidez está em que o escriba de Hearst julga inconv
patibilizar e deitrulf a campanha mundial contra a infame ar-
ma de extermínio em. massa com a afirmação de que essa cam-
panha é «dirigida pelos russos». E o cinismo se revela por in-
loiro na defesa da utilização da bomba atômica pelos Estados
Unidos. Assim, por exemplo, se Truman ameaça lançar a bom-
ba atômica na Coréia, o escriba afirma que- a «maquinaria da
propaganda çòmvmistâ» se poz em ação. Assim, os õOO milhões

— e nao 400 milhões, como diz o mal informado Smith — que
assinaram o /.pêlo de Estocolmo seriam meros «joguetes dos
comunistas». Numerosas personalidades mundiais das mais fa-
mosas, como ainda agora o arcebispo de York, não seriam niaif
abe «agentes de Moscou».

Todas essas infâmias servem de veículo à mais descqrfldã
propaganda guerreira que já se viu na história. Mai isto revela
que o imperialismo está acuado em face do movimento mundial
contra sua principal arma de extermínio. E mostra que os par-
ndários da paz estão no bom caminho, quando intensificam os
seus esforços para arrancar essa arma da mão de maníacos de-
lirnntos como Truman o seu bando, que ameaçam mergulhar /
humanidade na mais tremenda catástrofe de todos os tempog.

compreender porqve teríamos ,,
direito de jogar a bomba at8-
mica Ia fora. Nós fomos para
lá, eles não nos atacaram. Se-
ria um ato desumano assassinar
tantas pessoas com uma dessas
bombas.

Repulsa nos EE. UU.
O jornal «Detroit News:>, de

Detroit,. em uma pesquisa da
opinião pública levada a efeito
neste centro ihi' strial, líder dos
Estados Unidos, encontrou 9 em
10 pessoas que encaravam o
emprego da bomba atômica com
horror, e que desejam a paz.

Exemplo típico dos comenta-
rios 'recebidos foi o de um car-
piritèiíò que disse: «Não posso

!STQ so
PARTIDO COMUNISTA

»!mbkIhNJ!]4H^
JB3ilBji$flraBZ^^

Repercussão, na Ciara,
Do Cerco ás Nossas (Sus

O sr. Coelho Rodrigues pro-testou ontem na Câmara con-
tra o cerco policial a que esteve
submetida e oficina onde é im-
pressa a IMPRENSA POPU-
LAR.

Criticou, a propósito, a ati-
tutle do ministro da Justiça, sr.
Bias Fortes, que, falando a
elementos que o procuraram,
afirmou que a policia cumpria
instruções diretas do Catete.
Po,- isso o '¦•inistro ignorava o
que se passava, nada sabendo
a respeito do novo atentado
contra a liberdad( de imprensa.

Já no último massacre da
Esplanada do Castelo, recor-
da, o então ministro da Jupti-

y-4_ jjA. Associação de Imprensa
y^ò Pernambuco, reunida em; fo.a assembléia geral, dirigiu
.ao diretor da IMPRENSA PO-

; PULAR, s seguinte telegrama,

IMPRENSA
POPU LAR

1 ."¦*

Direlor:
PEDRO MOTTA LIMA

,r
Redação:

4R. GUSTAVO LACERDA, 19
Sobrado

verberando a coação ilegal de
que esta'amos sendo vitimas:

«Recite, - A Associação de
Ir..prensa do Pernambuco, em
sua assembléia geral, expressa
ao prezado confrade sua viva
indignação em face do atenta-
do à liberdade de imprensa a
que esteve sujeito o jornal quedirige, havendo te!egra'ado nes
se sentido ao presidente da
,ABI e ao ministro da Justiça,
solicitando liboração da IM-
PRENSA POPULAR, Atencio-
sas saudações — Dagoberto
Fernandes Pires, secretario».

LEIA, DIVULGUE E ASSINE
PROBLEMAS

Movimento studantil
FACULDADE NACIONAL

DE MEDICINA — Pede-se com
a máxima urgência o compare-
cimento à seção de contabilida-
de dos seguintes doutorandos,
que deverão regulai' .ir sua si-
tv.ação com a Faculdade: 8 —
15 — 25 — 27 — 39 — 42 —
69 — 74 — 79 — 89 — ISO —
137 — 138 — 140 — 141 —
142 — 143 — 144 — 148 —
152 — 158 — 1G0 — 164 —
160 — 167 — 177 — 179 -
180 — 182 — 183 — 184 --
187 — 189.
- De 2 8 -Me janeiro de

1951, estar?/» abertas as insíri-

çoes na secretaria dt. Faculda-
de para o exame de habilitação
à matrícula inicial no curso de
medicina. O concurso versará
sobre Física, Química Geral,
inorgânica e orgânica, e Biolo-
gia Geral. As provas serão es-
crita, prática e oral.

FACULDADE DE FAKMA-
CIA E ODONTOLOGIA PE
NITERÓI — Esti-o abertas na
Fácülilâi"j de Fáifnáeiá e Odon-
Wòglá do r '?.do do Pio as
inscrições para o concurso de
hibilitacão <»atw &..* 20 <k Ja-

ça também se manifestava es^
tranho aos acontecimentos;
Diante 'isso, o orador procla-
ma a conveniência ¦• de sev a
pasta da Ju;tiça ocupada pelo
próprio presidente (Ia Repúbli-
ca. ;.- . .;.-¦: '

De tudo isso, entretanto,' fi-
ca visível o descaramento com
que o ditador, ao mesmo tem-
po que falava cm liberdade de
imprensa, a suprimia Violenta-
mente. ¦ ::::: . ¦'

"»JBr*yty iyp -

São dopge J
¦

'

'

dos-Jihetis
continuação de ¦

ferras doSeaii
,* *. MM MK i* ÍÊ, UÍêí Üi rf. •«. »'

SÃO PAULO — Forairi pos-
tos em. liberdade os patriotas
Oduvaldo Carlos Brizza, José
Brasil Castro Alves e Francis-
co Cavalcanti Sobrinb.O; que
haviam sido presos a 3'de ja-
neir do ano passado, quado
vendiam exemplares da «Voz
Operária?, sendo forjado con-
tra .eles nossa época, um
monstruoso processo-farsa. A
libertação desses' patriotas" de-
ve-se fundamentalmente ao
movimento de Solidariedade e
protestos oopulares enviado ao
S.T.F..

— Estiveram sob o cerco po-
licial a redação a as oficinas
do jornal ITOJE nestes últimos'dias.. O depurado Osui Sil-
veira e o prof. Ornar Catttn-
da visitaram pessoalmente: a
redação, a fim do constatar o
flagrante atentado á líberda-
de de Imprensa; Fotógrafos
profissionais que procuraram
bater uma chapa do grupo de
tiras que impediam a .circu-
larão do mencionado jornal
foram presos o conduzidos
para o DOPS. inolusive «im fo-'tógráfo de A HORA. O fato tem
tido grande repercussão tia
imprensa paulista e na opi-
nião publica. ¦ -.,;. •¦

CUBATAO — MINAS'--' Na.
itllima reunião, em que a Cã-
mara Municipal encerrou . o
seu período legislativo, ecom
o comparoeimontn de. sete ve.
readores, foram aprovados os
prpjéto,s referentes áj' abértu-
ra da crédito para n papanen-'
to do abono-famiün aos fun-
cionários municipais,. ,e. :.um
outro, aue concedo Abono de
Natal aos referidos servidores.

SALVADOR —.O funciona-
lisrno municipal está tomado
de justa e profunda .'Indigna-
Cão por ter sido nega do "pela.1

' Cámarít'- <3e .Vereadores ;ií" aprb-,
vaçãó áo projeto; que'^üihce-
dlá Abono dè'Natal ,'aos ser-
vi dores, m imiti pais. ¦",.'• ,s

S. BERNARDO , DO ''-èXM;
PO — São Páulò —. Brutnr
cena de sangue ocorreu na |
Vila Mataraz/.o desta cidade, |
Quando voltava de um passeio
o operário' Luís Fernando da
Silva foi agredido e várias

vezes golpeado a faca por José
Vicente, caindo banhado em
sangue. Além de mma velha
rixa de vizinhos, motivou a
lamentável cena o fato de há
poucos dias antes t>;r penetra-
do no quintal de José um
frango pertencente a Luís,
frango esse que apareceu
mais tarde todo otepenado.
Esst> pequeno incidente deu
motivo ao atentado em que
perdeu a vida um operário.

GOrANIA — No Município
do Itápàcii dois iaguncos t!
um tatuíra assassinaram r
camponês Pedro Feio. A víti-
ma foi amarrada enquanto os
bandidos arracavam-lhe um
dente de airo pta vender. O
crime foi praticado por ter Pe-
dro Feio resistido valente-
mente ao assalto dos bandi-
dos que queriam entregar sua
esposa a um dos filhos dos
tatuíra. Dos três bandidos
assassinos, um simulou, de
acordo com a polícia, uma fu-
ga. enquanto os outros dois
foram absolvidos por um cor-
eo" de jurados composto, em
sua mairia, de grileiros.

.Os camponeses de Itapacl
estão revoltados contra Csse
sua maioria, de grileiros.

Protestos na Finlândia
O Comitê Central da Organi-

zaçâo de Mulheres Democratas
da Finlândia enviou um apelo
ao secretário da ONU, Tryfcve
Lie, declarando que diante das
recentes declarações de Tra-
man, o uso da bomba atômica
se tornou um perigo iminente e
que a Organização das Nações
Unidas deve mostrar agora quo
é capaz de assegurar a paz.

A organização também en*
viou um protesto a Truman,
declarando que como chefe de
uma grande nação, ele não é
somente responsável por seu
próprio povo, mais pela segu»
rança dos povos de todo o mun»
do.

Outiu protesto foi enviado r^
Governo Francês contra o pro-
cesso de Eugênio Cotton, diri-
gente da Federação DomQp:r.ti«
ca Internacional de Mulheres,
que vem sendo perseguida pelo
Governo Francês por suas ati-

idades contra a guerra colo.
nial francesa no Viet-Nam.

Máquinas
fotográficas

VENDA E CONSERTO. DE
QUALQUER MARCA OU
TIPO. SERVIÇO GARAN

TIDO

J. R. Pneard
CASA S. FRANCISCO

R. do Teatro, 21 l.°an4
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I lerresius Gom Água e Luz
fl M 5.000,00

Prestações de Cr$ 106,20
Vende no ramal dn Leopoldina, a 1 hora c vinte de Barão

de Maná, estarão de íínbariê, ótimos lotes para residências,
t, sítios t granjas. Reserve seu lugar para o visita ao local,
* em nossa condução. ~ Avenida Presidente Vargas, n.» 529 'Y

- 3." amlar. sala 311 Telefone 23-3990. f
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ARTIGOS FINOS PARA?
HOMENS - CAMA J

. - E MESAw , J.

Fábrica ¦¦ pf.cpriá ¦ 
^'., Vèndás a vãcéjo,.-.'';

ROOPAS FEITAS
PARA HOMENS E SENHORAS

CAPOTES % CURTOS E COMPRIDOS
FAÇA AS SUAS COMPRAS NA

CASA PAULISTA
PREÇOS BARATISSIMOS
RUA REGENTE F E IJ Ó, 39 .
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A51L

RUA DA CA RIO G A, 87
, Junto láiPtaça Tiradentes

NERVOSOS
Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na

mulher, insônia, esgotamento, falta de memória, sentimentos
de inferioridade e insegurança, idéias de fracasso, etc.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS

NEURÓTICOS

DR. J. GRABOIS
da cSccicty for tho Psychological Study ot Social lssues»
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 — 13.? and. — TELEFONE
52-3046 — Diariamente de 9 às 12 e 14 às 19 horas

CONSULTAS DE 9 AS 12: Cr§ 100,00
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ASTROJO/DO PEREIRA

 IMPRENSA POPULAR P$BêBÈÊ

eparaprestesTILuiz Carlos"PresteíM
¦! TT 'V 9m "fl ^^9 "SP**!*. OLIBERDADE PARA 0 POVO

k

' 'A ítiía pcu» ífeerooae de
jfcui» Oortos Prestes assume
pada vea mais um aspecto
ieoislvo no conjunto das lutas

¦do povo brasileiro pelas liber-
jiudes democráticas,, pela paz'gela libertação nacional, pelo'progresso do nosso pais. Com-
preende-se: Prestes é o cam-
peão destas lutas, o organizar
fior das massas trabalhado:
ras c do povo em geral, o
chefe da revolução brasileira.,
Ele é o Cavaleiro da Esperan-
$a para milhões de homens e
mulheres, que ò amam e o se-

, quem; mas, por isso meopio,
sobre, êle se concentra o iVio
da reação a serviço do impe-

, rialismo, o ódio dos pigmeus¦ no poder, o'ódio dos míseros
escribas de aluguel. Perse-
guindo-ó visando rjvjfí-to
as classas dominantes preten-
áem atingir a cabeça e o co-
taçâo do movimento revoluci-
onário em curso.

... . Não é por.acaso que a fúria
... policial se mostra do mais em

mais ussanhadt contra Pres-
tes nestes momentos de agra-
vamento da situação interna-
cional, quando cresce de hora
em hora o perigo do guerra e
«m conseqüência aumenta a
pressão das forças imperialis-
ias sobre os latifundiários e
Capitalistas que «governam»
o Brasil. Aprofundam-se as
dificuldades econômicas do
país,e as classes dominantes,
incapazes do dar solução a
tais dificuldades, buscam
abertamente o caminho dos
golpes reacionários, que lhes
'facilitem arrastar o nosso po-'¦vo à guerra, conforme o exi-
gem seus patrões de Wall
Street. Mas, para amordaçar
o povo e submetê-lo ao terror
fascista é preciso em primei-
ro lugar destruir o Partido
Comunista, vanguarda orga-
xteada das massas trabalha-
doras, e daí a fúria policial
;ontra a direção do Partido e
particularmente, como 6 lógi-
co, contra Prestes.

' Mis porque lutar pela liber-
iode de Prestes significa, 06-
viamente, lutar pelas liberdu-
des democráticas em nosso
país, Mas é claro também que
isto não interessa apenas aos
comunistas, tanto mais que a
situação exige!.a ampliação
da luta e dos seus objetivos,
pois atualmente não se pode¦ desligar a luta pelas liberda-
des democráticas das lutas pe-
Ias reivindicações do povo,
pela paz e contra o império-
lismo. A ampliação e. a con-
jugação de todas estas lutas
num gigantesco movimento de
massas,' organizadas na mais
larga e profunda frente uni-
ca, constitui condição para o
êxito final da campanha.

A ameaça das lei ditato-
riais e fascistas atinge às
massas populares em geral,
abarcando largas camadas da
população além da classe ope-
rària e da massa camponesa.
A lei de arfôcho contra a
imprensa, por exemplo, atin-
ge diretamente aos jornálls-
tas; a lei de alteração do ser-
viço militar atinge àos jovens
do todas as classes; e a in-
famo Lei de Segurança viria
a atingir a todos indistinta-
mente, não respeitando nem
a inviolabilidade dos lares
nem a liberdaáo do conscien-
cia de ninguém, com o domi-
nio completo e absoluto do ar-
bitrio policial. ,

< E convém acentuar que Calo
mesmo jato de se encontra-.
rem táo largas camadas da
população interessadas em tõ-
das essas lutas é que toma
possível levantar desde já, em
todo o pais, uma poderosa e
irresistível frente única de
combate. Outro fator favorá-
vel ao desenvolvimento da
campanha em escala gigantes-
ca residn na evidente.fraque-
ea do governo Dutra, coisa
comprovada pelos resultados
das eleições de 3 de outubro
último. Tudo está portanto em
se imprimir o máximo da ini-
ciatíva, de intensidade e de
audácia ao movimento.

' '*+ " '*«*tfWWWWWWWWW.?

relação especialmente' á luta contra o processo e a
ordem de prisão preventiva de
Prestes — em que os agen-
tes nazi-ianques ¦ aparecem
abertamente, ditando ordens
aos beleguins e juizes nativos
e aos lacaios da imprensa so-
dia —jlevemos insistir em que

1 a sua ligação com a luta pela
revogação imediata da Lei de
Segurança do listado Novo e
demais leis existentes vém a
ser a melhor forma de dar ca-
ráter prático .objetivo ao
movimento de solidariedade ao
Cavaleiro da Esperançai pois
4 preciso ir além dos protes-
tos o declarações verbais.

A recente campanha da co-
leta de. assinaturas ao Apelo
de Estocolmo — já a caminho
dos í milhões — mestra o que
é possivel realizar na práli-
ca, desde que o espírito de ini-.
ciativa e a capacidade orga-
nizativa do povo sejam esti-
muladvs com verdadeira au-
dácia revolucionária. Nada há
que resista ao desencadeamen-
to da vontade de luta das
grandes massas. Tudo depende
de sabermos organizar e im-
pulsionar essa vontade, tanto
em extensão quanto em pro-
fundidade.

A reação e o imperialismo
sabem muito bem o que vale
Luiz Carlos Prestes, líder re-
volucionárlo e popular de en-
vergadura continental. Ele ê
o comandante das forças que
em nosso Continente lutam pe-
Ia revolução agrária e antl-
imperialista. E' o organizador
e condutor da Frente Demo-
crática de Libertação Nacio-
nal. w o dirige)vte máximo do
Partido Comunista do Brasil.
E' o nosso herói nacional, hon-
ra e glória do povo brasilei-
ro. E' o grande intérprete das
nossas melhores esperanças.
Saberemos defendê-lo com-
preendendo que lutar pela sua
liberdade € o mesmo que lutar
pela liberdade da nossa terra
comum.

a oervico ao ro?
Dados biográficos do grande lider da libertação nacional ¦— O jovem capitão rebelde- comandando a Golna invicta,-tí^u.se á altura dos maiores chefes militares da história —• O exilio e o encontro com o movimento operário e o Partido^Çoml

nista — Na dirernn ria Alinrtra "Marinnnl TAhttrtaAnva t> íía ínsnri.i>!/>?ir» rlí> V\ ' .:'"'Mnista —• Na direção da Aliança Nacional Libertadora e da insurreição-de 35
Lu*I Vários Prestes nasceu a

3 do janeiro do 1898 na cidade
de Porto Alegre. Seus pais eram
o oficial do exército, Antônio
Pereira Prestes, companheiro
de Benjaniin Constant nas lu-
tas pela proclamação da Repú-
blicav e d. Leocádia Prçstes,
que, embora pertencente a uma
família abastada, desde cedo
aprendeu a ganhar a yída co-
mo professora pública. Já órfão
do pai, Luiz Carlos Prestes ma-
triculou-Be no Colégio Militar
do Rio o cursou em seguida a
Escola Militar. Destacou-se,
desdo logo, como um aluno ex-
cepcional, o mais brilhante que
já passou pela escola de ofi-
ciais. Durante esse tempo, d.
Leocádia, trabalhava como pro-
fessora e costureira para pro-
ver ao sustento da família.

Promovido a 2.' tenente de
engenharia, em 30 de dezem-
bro de 1919, Prestes serve ini-
cialmente na Companhia Fer-
roviária de Deodoro e em se-
guida no Rio Grande do Sul.
Por ter denunciado negociatas
administrativas na construção
de quartéis, ê injustamente
transferido. Entretanto, não se
deixa abater e pouco depois,
pelo seu\ esforço, é promovido
a capitão.

Nos primeiros anos da déca-
da de 20 — anos marcados pé-
Io aparecimento da União So-
viêtica no cenário internacional,
pela formação de núcleos comu-
instas em nosso país, após as
greves de 1917-18-19, ,e pela
fundação do Partido Comunista
em 1922 — Prestes começa a
se interessar pela agitação so-
ciai, e participa com ardor dos
círculos conspirativos de jovens
oficiais. Esmagada a subleva-
ção de 5 de julho de 22, da qual
não pôde participar por estar
gravemente enfermo, Prestes
continua a conspirar e a traba-
lhar por um novo movimento
armado.

. Transferido para o Batalhão
Ferroviário de Santo Ângelo, e

uli designado para dirigir a
construção de uma( estrada de
ferro, Prestes mostra-se ótimo
administrador. Vela, ao mesmo
tempo, pela situação dos sol-
dados, que o estimam como a
um pai. A fim de ter livres os
seus movimentos para preparar
o movimento revolucionário,
pede demissão do exército. E'
então que irrompe em S. Paulo
o segundo 5 do julho, sob a di-
reçãp do Isidoro Dias Lopes e

Miguel Costa. A 29 do outubro çú. E' um .objetivo dificílimo,
de 1924, Prestes subleva o ba>
talhão de Santo Ângelo é co-
meça a gloriosa marcha da Co-
luna Invicta, de 80 mil quilo-
metros através do Brasil.

A MARCHA DA COLUNA
INVICTA

O jovem capitão, então com
26 anos, vai juntar-se às forças
do general Isidoro, que haviam
abandonado a capital paulista
e recuado para a Foz de Igua-

Frente Democrática de Libertação Nacionalfíipi da
Em seu histórico Manifesto l dinheiro a todos os trabalhado-'de Agosto, Luiz Carlos Prestes I res. Imediata anulação de to-

iapresentou aos patriotas brasl
leiroso seguinte programa da
OFrente Democrática de Libor-'tncão Nacional.' Nesse progra-
^na estão consubstanciados os

. [interesses e ós direitos, as rei-
iVindicagões . mais sentidas da
psiTiagádora maioria do nosso
VOVo:

PROGRAMA
. ' i ¦ —• POR UM GOVERNO
MMOCRA.TICO' E POPULAR
l—j Súbstitòçãò da atual dita-
,«jMra feüdal-bürguesá, serviçal
/ido imperialismo por um gover-
jlo revolucionário, emanação di-
ireta do povo e legitimo repre-
jséiitante do bloco de todas as
iclass^í,";« cp.ínudas sociais, de
todos os setores da população
(do pais que participem efetiva-
Imonte da luta revolucionaria
'pela libertação nacional do
jugo imperialista, . sob a dire-
cão do proletariado.

— PELA PAZ E CONTRA
& GUERRA IMPERIALISTA
W~ Interdição absoluta da ar-
ima atômica, rigoroso controle

, internacional dessa interdição
?I condenação como criminoso' 

fde guerra do governo que pri-
jmeiro utilizar essa arma de
agressão e extermínio cm mas-
isa. Luta efetiva pela paz, con-
lira os pro^ocr.dores de guerra
ie todas as medidas de prepara-
ção guerreira. Contra a politi-
ica reacionária e guerreira do

.jgovenio norte-americano, por"tuna política de paz e de luta
(efetiva pela paz no mundo in-
teiro c de apoio à luta anti-im-
jpérialista e de libertação nacio-

.jial de todos os povos. Contra
o Tratado do Rio de Janeiro c
todos os demais tratados inter-
nacionais de guerra. Contra
qualquer concessão de bases
¦militares em nosso ro!o ao go-
iVerno norte-americano. Ime-
VJic.tü estabeleciiTsnto d? rela-
ções -contereiais e diplomáticas
«bm. a União Soviética, com' a
China .'Popi^m'. com a Mema-
nha Bemocratiea ,è todos os po-
vos àman'.<.;; di paz. ft

_ P3JLA IMEOiATA. IÍI-
JBFRTACAO ibO BRASIL DO

„.'JUGO IMPERIALISTA —
jEJorifiscaçâo e imediata nacio-

..nal&ação de todos os bancos,
lemprésriK-iiv.Uistriais, de servi-
çps píMicos, de transporte, de
tenerjria elé'i'icu, minas, planta-
ções, etc.,' pertencentes ao im-
perioiisrnp. Imediata anulação'da divida externa 'do Estado e
Hemir<cia de todos cs acordos e
tratodos lesivos aòs interesses
Ba nação. Imediata eípitísãp

Tio território r.aoicniú de todas
as missões militares ianques, de
¦Iodos os técnicos, agentes e
tesr'õos norte-americanos, co-¦ tmo de todos os destacamentos" 
^nüíterès' íVhquçs que ocupam
noosa terra!

— PELA ENTREGA ' DA' TEPvR A A ¦ QUEM A TRABA-
LEA •¦¦ Coníiscáção das gran-'de:: propriedades latifundiárias,
com todos - •: bsris inoveis e
In.oveis iiolas pxiatôntésí sem
inder.'z,..',''i, e imediata entre-
ga gral a da terra, . maqui-
nar. ^eriiivientás, animais, vel-
culos, etc., aos camponeses sein
terra ou possuidores de pouca

.' terra c a todos cs demais tra-
K*ba!hSdc

das as dividas dos camponeses
parp. com o Estado, bancos, fa-
ztndeiros, comerciantes è- usu-
rários.

— PELO DESENVOLVA
MENTO INDEPENDENTE DA
ECONOMIA NACIONAL —
Completa nacionalização das
minas, das quedas d'água e de
todos os serviços públicos. Na-
cionalização dos bancos e em-
presas de seguro, assim como
de todas as grandes empresas
industriai- e comerciais de ca-
ráter monopolista ou que exer-
çam influencia pr ponderante
na economia nacional, com ou
sem indenização, conforme a
posição de seus propriotarios
na luta iiela libertação nacio-
nal do jugo imperialista. Con-
trole estatal do comercio ex-
terno, controle dos lucros dos
grandes capitalistas, abolição
dos impostos indiretos e insti-
tuição do imposto fortemente
progressivo sobre a reiida e
ampla liberdade para o comer-
cio interno. Ajuda estatal tec-
nica e financeira para o culti-
vo da terra, ijtimulo ao coo-
perativismo o garantia do pre-
çr Yiiínlrr.o para a produção dos
pequenos agricultores.

•— PELAS • LIBERDADES
DEMOCRÁTICAS PARA O
POVO — Efetiva liberdade de
manifestação do pensamento,
de imprensa, de reunião, de as-
sooiação, de organização sindl-
cá, etc. Direito de voto para
todos os homens e mulheres
maiores de 18 anos, inclusive
analfabetos, soldados e mari-
nheiros. Abolição de todas as
desigualdades econômicas e ju-
ridicas que ainda pesam sobro
a mulher. Completa separação
da Igreja <o Estado e ampla
liberdade para a pratica de to-
dos os cultos. Abolição de to-
daa as discriminações de raça,
côr, religião, nacionalidade,
etc. Ajuda e proteção especial
aos indigw.as, defesa do suas
terras e estimulo à sua organi-
zação livre e autônoma. Jus-
tiça rápida e efetivamente gra-
tuita, com juizes e tribunais
eleitos pelo povo. ¦

~ PELO IMEDIATO ME-
LHORAMENTO DAS CONDI-
ÇÕES DE'VIDA DAS MAS-
SAS TRABALHADORAS —
Aumento geral de salários, in-
clusive do salário mínimo fa-
miliar, que devem ser coloca-
dos no niyel já atingido pelo
custo da vida. Escala móvel
de salários. Salário igual para

igual trabalho, para homens,
mulheres e menores. Abolição
imediata da assiduidade de cem
por cento. Aposentadorias e
pensões que satisfaçam as ne-
cessidades vitais dos trabalha-
dores e nuas famílias, e ajuda
aos desempregados. Democra-
tlzação da legislação social,
sua ampliação e extensão aos
assalariados agrícolas. Assis-
tencia social custeada pelo pa-
trão e pelo Estado. Fiscaliza-
çãò dos direitos doa trabalha-
dores, bem como a administra*

SE
IA PELO POVO,
OUTRA CONTRA

São duas políticas que se
defrontam, num antagonis-
mo que se torna dia a dia
mais elaro para todos, que
não admite uma terceira po-
slçãó e que obriga a todos,
seja qual fôr sua posição so-
ciai, sua crença religiosa ou
opinião política a se definir
num ou noutro sentido. De
uni lado, o sr. Dutra, com a
sua maioria parlamentar,
com os latifundiários e gran-
des capitalistas que o apoiam,
com os dirigentes de todos os
partidos políticos das cias-
ses dominantes, que quer a
guerra, a colonização, o ter-
ror e a fome para o povo. De
outro, as grandes massas
trabalhadoras .operários e
camponeses, os intelectuais
honestos que não se prostituem
aos opressores estrangeiros ou
a seus agentes no pais,' o íun-
cionalismo pobre civil e mili-
tar, os estudantes, os peque-
nós comerciantes e industriais,
a maioria esmagadora de nos-
so povo, enfim, que luta con-
tra a miséria, que quer paz
e liberdade, que luta pela in-
dependência dá pátria do
jugo Imperialista.

(Dó Manifesto de 1.» de
agosto)

ção da assistência social, entre-
gue aos próprios trabalhado-
res, por intermédio de seus sin-
dicatos. Imediata melhoria da
situação econômica dos solda-
dos e marinheiros.

— INSTRUÇÃO E CUL-
TURA PARA O POVO ->- En-
sino gratuito para todas an
crianças entre 7 e 14 anos do
idade e redução de todas as
taxas o impostos que pesam so-
bre a instrução secundaria e
superior. Trabalho para a ju-
ventudo que termina seus estu-
dos. Apoio e estimulo à ativi-
dade cientifica e artística de
caráter democrático.

—¦ POR UM EXERCITO
POPULAR DE LIBERTAÇÃO
NACIONAL — Expulsão das
forças armadas de todos os fas-
cistas e agentes do Imperialis-!mo e imediata reintegração em
suas fileiras dos militares de-
Ias afastados por. motivo de
sua atividade democrática e re-
volucionaria. Livre acesso das
praças de pré no oficialato de
suas respectivas corporações.
Armamento geral do povo e
reorganização democrática .das
forças armadas na luta pela li-
bertação nacional e para a de-
fesa da nação contra os ata-
quês do imperialismo e de seus
agentes no pais.

LUIZ CARLOS PRESTES

9 biiif da ttmfacia,
Do Progresso, da taracia

«ffi este o caminho da independência e do progresso, da
democracia e da paz. Precisamos libertar o paia do jugo im-
perialista e pôr abaixo a ditadura de latifundiários o grandescapitalistas, substituir o governo da traição, da guerra e doterror contra o povo, pelo governo efetivamente democrático
e popular. Pára isso, é indispensável liquidar as bases econo-
micas da reação, o que significa a confiscação das empresas
imperialistas e dos grandes monopólios estrangeiros e nacio-
nais, a nacionalização dos bancos, dos serviços públicos, dásminas, das quedas d'água, e, igualmente, a confiscação das
grandes propriedades latifundiárias que devem passar gratui-tamente para as mãos dos que nelas vivem e trabalham. Sóum governo da democracia popular, um governo do bloco dotodas as classes e camadas sociais que lutem efetivamente pe-Ia libertação nacional sob a direção do proletariado, será ca-
paz de garantir no paí3 um regime de liberdade para o povoe de impulsionar o desenvolvimento' independente da economia
nacional, de assegurar a marcha rápida no caminho do pro-
gresso, da melhoria efetiva das condições de vida das grandesmassas trabalhadoras, • dar saúde e instrução para o povo,igualdade econômica e jurídica para a mulher, deslocar, en-fim, o pais do campo da reação e da guerra, para o campo
da paz, da democracia e do socialismo

(Do Manifesto de 2.» de Agosto)
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que quci-''.•(cultura.
1 l."d£.:.i rs formas
de explorr??.o da
io da «meU»,, da

abelição do vale
em,te obrigação de comente

Eis o Dilema: Guerra ou Paz9
Colonização ou Independência

«Nosso povo enfrenta. assim um dilema que se tor-
na cada dia mais agudo e evidente. A po« ou a guerra, aindependência ou a colonização total, a liberdade ou oterror fascista, o progresso ou a miséria e a fome paraas grandes massas trabalhadoras. Ou o povo toma os
destinos da nação em suas próprias mãos pára resolver
de maneira prática e decisiva seus problemas funãamen-tais, ou submete-se à reação fascista, à crescente
dominação do imperialismo ianque, à ignomínia da pior¦escravidão, que o levará à mais infame de todas as
guerrast

(Do Manifesto ie lfi de Agosto),
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DALCIDIO JURANDIR
'Na velha casa do Rio Gran-

de, o corredor estava claro. Na
parede, velhas fotogrfias da
família e na mesa onde havia
um velho radio rouquenho, o
busto de Prestes, um bronze tra-
balhado por um escultor da ter-
r.a Alguém perguntou:

Que mais faremos para o
aniversário ?

A data se aproximava. Al-
guém sugeriu uma grande festa
nos comoros de areia na Cidade
de Nova, onde houvesse muito
menino o muita dansa. Um jo-
vem de Pelotas caminhou trinta
léguas na campanha em busca
de um presente para Stálin. Que-
ria agora dar outro a Prestes
e recordava o encontro em Pe-
lotas comvo grande capitão. Foi
numa noite em que se inaugu-
rava o retrato de Olga.

A estas horas, Recchia, o he-
rói do Rio Grande, pensa reunir
em torno de sua cama de enfer-
mo a melhor gente da cidade
para festeja- o aniversário\ de
Prestes. São os estivadores c
portuários, os trabalhadores' de
frigoríficos, os tecelões, os fer-
roviários, as moças da fábrica
de conserva de peixe e os ve-
lhos operários da fábrica de cha-
rutos. São as moças que le-
vavam o apêló <3e Estocolmo
até a campanha. São os meni-
nos, sobretudo os Luis Carlos,
que são muito orgulhosos do
nome. Será aquele Luiz Carlos

zem presentes, instrumeiuos de
música, alegria, para festejar
corr Recchia a grande data na-
ciji.al, a data de Prestes.

Vi os jovens de Porto Alegre
contando as suas lutas contra
a policia e a evocação do Mario
Couto se ergue como uma arma
terrível contra os espanuadores
de mulheres. Aquela juventud.e
aquele heroísmo, aquela confi-
anca se iluminam sempre no
exemplo de Prestes

Um jovem me di.-,se:
— Me espancaram muito e

eu pensava: mais sofreu o cama-
rada Prestes e elo soube vencer
o sofrimento, soube vencer os
carrascos.

E voltou com as feridas, po-
rém mais firme de convicção
para continuar a luta.

Essa convicção eu vi nos
olhos da jovem que caminha lê-
guas na campanha colhendo as-
sinaturas do Apelo. Recordo-
me da espécie da sabatina a que
foi submetida numa reunião de
professoras e normalistas. Ela
so lembrava das sabatinas de
Prestes e, quando se via ata-
cada pelas perguntas e argu-
mentos capeiosos dos adversa-
rios, sentia que estava ali de-
fendendo o Partido, as idéias de
Prestes e que este sempre dá o
exemplo de segurança e sereni-
dade na po'âmica ou diante do
inimigo.

Velhos o jovens sabem o que
que Sobe na oliveira para ver as I significa a grande data. Vocês,
horas há torre da igreja e aque-, mineiros "a São Jerônimo, vo

Janeiro há uma festa, ascendem-
se luzes, abrem-se janelaj, hámúsica e o nome dê Prestes sáido coração com a força da nos-sa maior esperança e com o po-der de certo e breve triunfo

Nas paredes, o seu retrato
no" diz que a revolução anda a
grandes passos, com botas dosete léguas. Então nós repeti-
mos as suas palavras de Agos-to, quando soltou o canto revo-
lucionário do Manifesto. Ah,esse canto está semeando o ven-
daval que há de varer a misé-
ria e os Dutras. E do chão lim-
po e ardente brotarão as sêmen-
tes novas que são o bem estar, a
paz, a felibidade para o povo.

(Conclui na pág. 4)

em vista da' superioridade das
forças do governo, mas já aí
começa a revelar-se o talento
militar de Prestes. Após dois
meses de combates na região
das Missões, vitorioso em Ita-
qui e Tupaceretã, elo decide ir
até Santa Catarina. Na Colônia
Militar do Eio Urug-uai, é cer-,
cado por dez mil governistas,
porém, numa manobra supreen-
dente, ilude o inimigo ò rompe
o cerco. Derrota sucessivamen-
te, na guerra de movimento,' as
tropas do govêmo, e, em Maria
Preta, não somente rompo o
cerco como consegue lançar dois
destacamentos governistas em-
luta um contra o outro, durante
uma noite inteira. «A guerra
no Brasil — escrevera Prestos
n' Isidoro — ' qualquer quo se-
ja o terreno, é a guerra de mo-
vimento. Para nós, revoluciona-
lios, o movimento é a vitórias».'

Reunido na Foz do Iguaçu
com os demais chefes rebeldes,'
cm meio a enormes dificulda-
des, Luiz Carlos Prestes decla-
ra que ele e Bua Coluna prós-
seguirão através do Brasil - até
a vitória. Sua decisão é - acei-
ta. Prestes é o chefe do Esta-
do Maior- da Coluna, que pas-
saria a ser conhecida pelo seu
nome. Em 1920, no dia do seu
aniversário, é promovido a ge-
neral.

De 29 de outubro de 1924,
quando sé levantou no Eio
Grande do Sul, até 3 de feve-
reiro de 1927, quando se inter-
nou na Bolívia, a Coluna Pres-
tes percorreu, quase sempre a
pé, cerca de 30.000 quilômetros.
Atravessou doze Estados, ai-
guns deles mais de uma vez:
Rio Grande do Sul, Santa Ca-
tarina, Paraná, Goiás, Mato
Grosso, Bahia, Maranhão, Piauí,
Ceará, Rio Grande do Norte,,
Paraíba e Pernambuco. Cortou
o Brasil em todas as direções,
superando rios, pântanos, caatin-
pas, matas antes impenetráveis.
Em marcha forçada, bateu o
record de velocidade dás infan-
tarias européias que se defron-
taram na primeira Guerra
Mundial. Com cerca de mil ho-
mens, enfrentou e derrotou, em
sucessivos combates, um total
de com mil. Á vitória das ar-
mas sempre foi decidida a seu
favor: ficou sehdo por isso a
Coluna Invicta. Dispondo de
pequena reserva do munições,
obrigada a se abastecer a eus-
ta do inimigo, aplicou com in-
comparável maestria, sob a di-
reção de Prestes, a guerra de
movimento, inutiliüaiido ns ten-
tativas de captura pelos forcas
bem apetrèchadas do Exercito
e das policia militares dos Es-
tados. Para perseguí-íàí o govêr-
no não se envergonhou do lnn-
çar mão dos jagunços dos se-
nhores feudais, Horácio o de Ma-
tos e' Franklin de Albuquerque.
Tudo foi em vão. Generais, can-
gaceiros e senhores feudais
amargaram a mesma derrota
em setenta combates importai-
tes e em centenas de violentas
o s c a r a m u ças.. A Coluna era
Prestes e por isso era Invicta.

Prestes adquiro então conheci-
monto íntimo com a terrível
miséria do sertão brasileiro.
Seu nome cobre-se de um pres-
tígio de lenda para milhões de
explorados e oprimidos, que
passam a ver no invencível ge-
neral o Cavaleiro da Espèrán-
ca.

A ADESÃO AO MOVIMENTO
COMUNISTA

No exilio de La Gaiba, na
Bolívia, Prestes ampara os seus
homens e trabalha com eles, na
cmalidrde de ewrenheiro/ Em
fins de 1927, a direção do Par-
tido Comunista do Brasil en-
via a La Gaiba um seu. repre-
sentante a fim de conversar
com Prestes, levando-lhe uma
coleção de livros marxistas', a
mais completa quo foi nossívcl
reunir na época. Em 1928, Pres-
tes vai para a Argentina, onde
continua trabalhando e famili-
riando-se cada vez mais com o
movimento opérârioí Aparece
em público ao lado dos lideres
comunistas argentinos, em ma-
nifestneõcs contra o imperialis-
mo. Cada vez mais, compene-
tra-se de que a verdade está
com o marxismo.

Prestes recusa, assim, os
convites dos próceres da Alian-
ça Liberal, que cortejam a sua
imensa póularjdádè. Em seu
manifesto de maio de 1930, ele
aponta ao povo brasileiro o ca-
minho da revolução agrária e
anti-imperialista, e, em caráter

| liío Wêis Dobres FÉ! \
A Intervenção Esirapa |

le Luiz Carlos da Sulma querola pelos comoros da areia e
grita aos compànheirinhos] na

— Eu sou um comunista.
São as mães de dozo filhos,

que falam do Partido como a
suá fortuna, o seu tesouro imor-
tal. São os camaradas aua tra*

cês, sallneiros de Macau, ho-
mens da fronteira do sul e do
norte, operários de São Paulo e
trabalhadores das granjas, he-
róis do Porecatú e heroinas de
Cruzeiro, estivadores e portuá-
rios do Santos e do Rio, mariti-
moa. massa ciunnonesa:. a 3 de

<Para os senhores das classes dominantes — os
grandes comerciantes e industriais, os banqueiros o la-,ttifundiarios — não há saída pura os problemas btasi-leiros senão através dessa submissão crescente ao domi-
nador americano e, quando pedem dólares, pedemtambém a intervenção estrangeira no pais, na èspeian-
ça de conseguirenx assim prolongar sua., dominarão sobre
o povo, impedir que se realizem as profundas modifica-
ções já inadiáveis c indispensáveis ao Livre desenvolvi-
meito econômico, social e político dé vossa pátria, pias-ses caducas e impotentes, incapazes di1' resolver- qr.aWiuer
problema nacionaZ, de tirar o país do atruso
que pere.M, passam todos esses senhores,'¦ com
ticos e. governantes, à traição aberta, è íanç
fúria e desespero contra os patriotas que lutam peto
progresso e a independência do Brasil.» » 5

(Do Manifesto do 1.° de Agosto) c

) crôr.L:o em i
m . seus poli- í
iiçam-sa. com f

."¦:/
definitivo, liga oseü desp
da classe operária. - jfôi]Emigra pára' p.'UitüsÍ!!Í
Í931Í'' acompanhado Màii^
e irmãs, parte' para:Vi|
Soviética".' E'. um"pe4iif
que a.'URfíS''toni:;üma7.,C,

;falta dè; quadros técnicoB. liras- ,
tes emprega as suas qualidades

,de engenheiro ;, no; plano quin«
quenal. stalinista., Prestes •: tra*
balha e estuda sem ¦ um mimi*
to de repouso., Depois do algúitf
tempo, passa a dèdicàr-sè ex«'
clusivàmònte ao trabalho fpW
tico junto à' Internacional vy
rnunista. ' '-'Á'1 \{w

Nesse período *— á' *
agosto de S1934' — 'PrèsíS.,
oficialmente aceito como mem-;.
bro do i Partido . Comunista dr
Brasil. No mesmo- ano ípariici'
pa da Conferência. SulrAmerica .
na prompvida. pela :]j:C, .Nó.anC;
seguinte, no histórjco,,?.*.Con<;
grosso da Internacional,' ê et«i.tn'
para o sou Comitév' Éáfècüif
Jáé ele então um 

"dos'lid.
mundiais do movimento c<
nista, ao lado de Stàlin, T:
trov, Manuislki/ •Thôrez/éj
gliatti. ''•;'"'- i

No Brasil forma-se;.á A-
ça Nacional Libertadora e.'-'
tes é escolhido seu prçáh
;dc honra. Eni absoluta 'çlaii
tinidade, conv um pássàpí
falso, regressa à'pátria; V«
com ele sua companheira ,0
Benário, a - quem ' conhecera
URSS. ,. ¦ •.

A INSURREIÇÃO DE 35
O manifesto de Prestes de

de julho de 1935 orientada A
N.L. do acordo corji1. os oÍ>£
tivos da i revolução agrarir''
anti-imperialista. O pov
volta cada vez mais para,-
yaleiro da Esperança, cüj
me torna a percorrer o;pa
ponta a ponta. Prestes diri.
movimento 'na ilegálidáde^W
pre no sentido das- mais ar
pias ações de massas, parti/
das pequenas lutas parciais
a luta pelo poder. Em nóy?
bro de 35 não ha outra s
schãb o movimento insurr
nal. A 24 levantam-se òs:;
rários e soldados de Natal!
tra'o governo' de traição d'
túlio Vargas. Estende-se;
depois o movimento a" )'
Prestes toma então a c';
de desencadea-lo tambei
Rio, onde se levantam, v>:'-'
bandeira da A.N/L.o 3.* jffij.
o a Escola' de Aviação. ,,

Dez anos .mais tarde, anali-
zahdo.a gloriosa insurreição de
35, Prestes afirmaria quo-o cr*.
rn não tinha sido o de empu-
nliar armas, e sim o de não qs-
tarem os revolucionários orga-j.
nicamente à altura do moviJ
raento.

Os acontecimentos posteriores,
são bem conhecidos. Preso cm
março do 36, Prestes foi con«
dcnndo' pelo infame Tribunal da
Segurança de Vargas. Na pri-
são, deu mostras de uma fibra
verdadeiramente comunista, su«
portando as piores torturas mo«
rais, entre as quais entrèga.da
sua companheira, grávida,, aos1
errrascos de Hitler. Do carce-
rc, nove anos depois, Prestes
sairia para os braços do povo,
vindo dirigir o Partido Comu..
nista do Erasil. Sua figura em-;
polga as amplas massas,. de
norte a sul, que vêm .nels^a
esperança concreta. de: jnisftiltií"''
berta?ão. Por isto a reaçiío è.<i
imperialismo colocam-novi nova*,
mente na ilegalidade- a %te e tf
seu partido, por isse: p»curaial'
elimina-lo. Mas Prestes;. cbntí« :
núa, «do coração do cõnthjienV'':';
te», a dirigir a. luta Ã», ípoVok:':
brasileiro. Seu nome'êliaJ^A
doira radiosa. dos explorados ;e*
oprimidos, ê o terror dos.iníi
migos do povo, dos traficantes
de guerra e seus-agentes, d«(
colonizadores e vendilhões ¦ d*
nossa pátria.
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«E' indispensável/e urgentfl junir e organizar as forças dp>
povo em amplos comitês1 da -
FRENTE DEMOCRÁTICA 

"DÉ;

LIBERTAÇÃO NACIONAL nos:;
locais de trabalho e de resi->
dência. Nesse grande esforço}
de organização e unificação-
popular cabe ao •proletariado;
um papel dirigente e funda-*
montai. Mas a classe operáris
precisa ¦ simultaneamente,; ,or«
ganizár-so e unificar ¦-. 4iias..
próprias forças para que.pòss^ 

'
constituir a grande tforça mif
triz' capaz de mobilizar edlril
gir as demais .camadas populs ;
res na grande luta^iela HJjéííy..
tação nacional dò jufjoJmperi'
alista e pela conquista ¦ da de'
mocracia popular. ., '' , '

E' através.da luta diári.ãS]
da ação e do trabalho perti*
naz, que conseguiremos orga«;
riizar o povo. para essagíàn-.
de batalha. E' nessa luta diá>« i
ria, pelas reivindicações mais
imediatas è sensiveis,' sempre
em Intima ligação çpm a luta .
pola paz e; pela independên<é,;
cia nacional, que se rafoi

M

e ampliará no pais mtelnri^f.
FRENTE DEMOCRÀTi^^ift'
LIBERTAÇÃO NACIÒNA^-'\l;s

(Do Manifesto da ;ti "*'
Agostp.ii.
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j l\(C0HCMÍ'l ''" )"1//. '.J
i-idjtador Üútrfl pura o
nenmblamcnto ao lnfer-

YCAn.itox'

Voltar Para o Inferno Franquista

, .

<iJo ocorrido, n, re-
|IMPRENSA PO-

y.£H JkPoHcla Marftt-¦ , ..u.ir em eçrntucto ,com
ugttivo. 

'.•
\'an..-Barre» Débora o»ta-'çi 

xadrez, dòliúdb hp chflô,'a célá da Marlilmu não
V.de qualquer.acomoda-

$m~'i em' èSftuitía ' levado*>Wiá Sala, onde o entre.-¦ ^tyHhto ; de dois.poli-
•Nç>!a>"a-So no' espanhol''Vjíp 

temor ie muilá r,e/'. ídèyiclo, c.prjri' Ioda-a per.
X presençaXcfor apontes:

...rfe!;:^blicia! E assim foi respon-,
X/M,é!Í>|!o eòtn' muito.'cuidada, ãs'
o-jííppmtas. do .. repórter. Uma
j9KciamáQ^õ.j/por.i5m. lhe «aliou'•^W.v.láblos, com? toda.a veo-;
vencia; • ,.;••.'.'.¦ •; «, ¦¦

%A'ip«.ÍJuéro ficaè ho-Brarill ¦
tNTE ANOS
Xíitó'. Wrii ^Penas vinte•^«e {idade.' w- natural : de

Cirnas, nas Canárias, on-
^entou. praça, em Abril do

fii,ó passado. Seu pai vive cia
j'£sca e êle próprio também'{éX'dèdicava a essa atividade,
íjiites'de Inpressar na Marí-
lha. A família Barrera De-

Íiora 
compõe-se. de .seus vp.

hpsVpais e mais oito" filtióc''""usive Juan, todos tratía-
ido hoje, para comer'ama-

IlAVA UMA MISEHIA
;$>,; reportagens anteriores.
['dá.das¦ por este ioníal.FO-
a'.terror franquista ' rei-
j a bordo do navio-pseo-

Ia «.Juan Sebasilun d' Elcuno».
filtnbrjttttrios que á IVÍarlnhn
do Franco cr;i uma daa mais
mal remuneradas do mundo
e com um regime de djsol-

. pllna na mídioval, totalmeiv
te incompatível com a d|gni-
dade humana, VI foi Isso 'que
provocou a deserção em mas-
sa, A -história, da «muchacha»'encontrada" por Juan Barrora

.nfto passa de.uma arma sua,
pois se encontra Inteirjimen-
te à mercê da Embaixada
franquista e cia polícia1, pra-^
slíelra, essa' historia''alguns'
jornais da «sadia;» amoyelt.a-

,'ra'm para glosar, levando ,a
éoúsa á .sério, esquecendo, íal-^
vez'': .'Propositadamente.; i> -. re-
Rime.da chibata em 'úsb na-
quôlo' riavio-eseota. ¦¦¦
:'K isto: ficou patenteXquari"
¦ dó o jovem confessou'qviega«.
espanhol. ¦ Em porto cstra.n-

Xieiro, o soldo subia para 250
jPesctas. CaÜa peseta,; . pelo
nosso câmbio, vale apenas vim
cruzeiro. Entrotantóí w-Tuan
Barrera, que se empregou co?
mo pintor no Moinho, Inglês,
recebia 50 cruzeiros por rlia.
Ou sela, no Riu em 5 d!ás tir.
rava o salário oue levaria um
mfis para receber na Mári-'
nha fàíengiíjtai
19 DIAS HA POLICIA

CENTRAL
A sua prisão revestiu-se de

características especiais. Es-
lava elo na avenida Presiden-
te Vargas, quando sob as suas
vistas, ocorreu um desastre.
Intimado por um guarda para
depôr como testemunha, 1Í&0 •
pôde. apresentar documentos,
dn identidade, sendo pns. isso
detido e levado para' « Poli-
cia Central, onde permaneceu'

20 dia». Somente a semana
.oassada é que foi transferi-
do para a Policia Marítima.
MEDO DE VOLTAR

,lá no fim da entrevista, o
marujo deixou escapar todo e
seu medo de regressar a Eu-
ropa.

—'E que o espera na Es-
panha, Jua»? — Indagamos.'Sua resposta foi apenas um"olhar de apreensão, de pavor
mesmo e um gesto bem ex-
pressivo com os dedos, signi-
ficando que o chicote o aguar'
dava. Alias, segundo lnfor-

¦SE

'FORTALEZA. (J.P.) — 230
camponeses' residentes em Pa-
Jussara enviaram ao Presidente
do Supremo Tribunal Federal! tmv abaixo-assinado, do protes-
to, oin fafce da monstraosa or-
dom . d,o prisão preventiva de-

notada contra Luiz Carlos
Prestei; .

Assine o
Apelo de
Estocolmo

inações que obtivemos, os cô
dlRos franquistas são draco-
nianos, Juan Barrera como
desertor estã sujeito a uma

DE M. NEM
Kstove ontem em nossa re-

(laç&o uma comissão de pessoas
que velo fazer pov nosso intor-
médio um apelo a todos os
amigos do Maurício Naiberg
que fizeram trabalhe de solida-
rledade 'ao bravo combatente
da paz, para. que recolham as
importâncias coletadas a este
jornal ou a sede da Comissão
de Solidariedade, a rua da
Constituição n.' 93.

condenaçKo que varia entre, formulado pela embaixada de
Franco.

Portando, se houver mabl-
llzação popular, em partlcu-
lar da colônia republicana cs-
panhola, os tribunais noclo-
nals poderão ceder a Juan
Barrera Débora regularizar a
sua. situação de estrangeiro.

Dutra e sua camarilha ias-
clsta só facilitam a entrada
e residência. no Brasil de cri-
mlhosos de guerra como o
monstro Herbert Cukurs, que

j estÀ novamente agindo em Ni-
terói, num escárneo a todo o

; nosso povo. Mas os democra-; tas podem moblllzar-se e con-
seguir que Juan Barrera De-
bòrá possa continuar np Bra-
sil ganhando a sua vld> hò-
zendo, de pincel e brocha na
neátamente, como o vinha fa-

12 e 18 anos ílo cadeia, além
de açoites.
SOLIDARIEDADE PONILAR

Da autorladada de dia na
Dclqrjacla de Policia Marlti-
ma recebemos ti csclareclmen-
to de que a Embaixada dò
tirano do povo espanhol vai
requerer a «ua extradição.
Pois, como desertor, Juan é
considerado criminoso, e nfta
clandestino,, comum. ' Neste
u)tlma caso, a policia brasl-
leira podetia. embarcá-lo hò
primeiro va;por franquista;
què passasse yelo nosíio; porr
to. Mas, como desertor, tó-:
curso na legislação penal da
Espanha, terá que ser, extra»
ditado, mediante sentença da
Justiça do Brasil, que. aprecia-
rá o pedido nesse, sentido: milo,

MENSAGEM DE GUERRA
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Cm S1 Cl 1H O S Lutando
; (Conclusão da pCy. x)

COi\CliilNCJ.A Al\l'A-
GüiiRK.lSIRX

. F.ilai-nou,' agora, u j jurualisla
/dmav 

'¦.Morei, OonoCiii;ivu ua
JBt ti-figura daa mais' éonhe-
IdasMós meios jornalísticos Ue
&o o'Brasíl:
% .yuaneto vejo clontisUs/
pistas, padres, uporârloa

i, enfim, liomoi!3 O' mu-
ÍX;. de tQílas as classes so-
.; - irmanados na luta pela
Xrvação da paz, sinto que

f existe no Brasil uma por-
lia conciC-ncia anti-guerreira.

•iiiàndo pela paz, lutando
Bra a entrega do Brasil o
X filhos do Brasil aos magna-
ilamericanos, pretendida por
Slio em continuação, á po-
ã de'Dutra, estamos lutan-
|Xla vida de nossos fillios,
Xnão podem, .em hipótese
%n[ servir de carniça aos'¦ 

intes de armamento",.
íamos cia paz e só, não
iimos por ela o preço 'ia
.nação e da covaulnrdkm-
..'^.^(Jue pps querem colo-

ílüàrX /X#-
?:&"UO POVO ESTA' SE

X. MOBILIZANDO
/ O professor Henrique Miran-
fla, secretário geral do Centro'de Estudos e Defesa .do Fe-
n^oleo e daEconomia Nacional,' 
^firmou:

,;yX.T->''A realização, da Quinzena"l! ]?az, era. em curso,' viri,
.sem duvida, trazer a mais vi-
igòrosa confirmação do desejo
de paz do povo brasileiro. Do
norte, a sul, realmente, nuiliic-
res, homens e jovens dorriona-
.toaram através das S milhões
de firmas ao apelo de Ei-to-
colmo, que condenam os pro-
yocadores de guerra. Esses 5
milhões de homens catão con-
toa as cínicas ciemarches cie

;GetuliQ, que antes cie tomar
poEse jã mostra que não passa
Ãe um lacaio dos agressores
americanos. O Centro de Es-' tuclos e Defesa do Petróleo e:. lia Economia Nacional, pela pa-'HVAa jjç hc\i presidente, sena-

J?pr-Matliias Olímpio, em Ma-
.(Aifcstçç divulgado, tomou firmo

,/,:»;¦. -+viaxfr poisição contra a gucr-'-,*; ,',;rii'>.qiií' enttl sendo preparada
£(}gXiJ»olD'i< mesmos trustes que pro-tv Wntlenv dominar compfctamer.-
X"X".le a; cwnoniia nauional. Mus o
.¦.'-'•.v :~r.Boyp\-j^. se estã mobilizando c¦;, '\^iejvi 

Vitorioso nesta luva cm
V -^ P?íos^Ua humnmclado e do pru-
-l :V i^lESSO.¦%¦ X ''O EXEMPLO DA CORÉIA"Xp: O editor Barbosa Melo, di-
X-'.). íclpr da revista *Leltura.>, Iam-

X bem.nos.diz algumas palavras:',- ' 
; — Só num clima de .paa, po-• clerá haver felicidade. Só cx-
ploradores sanguinários, ver-

6Í%;-\3Wf£ó?.' monstros da destrui-
|* pâb; podepn atirar um climade guerra, para explorarem e
Xi. tlcstruirenr ainda mais. Só In-
XX- ^a"do. tenazmente, a despeito* da reação e do lei-ror dás ciar-- .. ses dominantes, pederemos, no*» i entanto, .cpriseg-uir a paz' tão
iyS-,?lmeJ.acla íel(w Povos. p01s que
%W ÍWa-^ue .14 é travada com

;,\l£>e.r «a: Coréia, começo no'tíRwBjl qom essa magnífica
BÉW-"a Kz; Do„ nlPll-Jjpteiro ¦ apoio
;'^ELA PAZ. CONTRA 05'
ç^XABBTRES AMERICANOS

Tombem foi ouvido por nos-
:'.6a reportagem o grande cri-

fico -cinema togr.iiico,, Alex
rjVtany;

*- Acho que só é possível•jíaíer um.bom cinema num
;clima de paz. Quando falo de
tjaz não falo no regime em

^q>e^vlv^bos - no Brasil, que
isso 'nao é. um regime de paz.
rias de preparação.guerreira.''Basta dizer que não é possi-
ve),.hpje em dia, se filmar a
vida dò um trabalhador/ ou
a luta tios camponeses do. Pó-

,iecalú, 011 qualquer coisa, en-
íilmeiO Bercp de Ciiopin;-, a

Xtíji- vida, o desejo de nosso
;i JjuVo pela p&í <-• JJtlu liabu-
Wl.ho.- Áló mesmo num festival,

X::''X»:'- .
disse lntcniaciona.l,

causou estupefação aos ele-
hientos reacionários verem no
liime «O Berço de Chopin", a
música desse grande muslcis-
ta ter como fundo o trabalho
construtivo do povo polonês
(jue pela Paz. Mas esses mes-
inos senhores se sentiram sa-
tisíeilos quando, anos atrás,
num filme alemão, a música
ot Chopin servia de bdse a
cenas de guerra e destruição,,
lutou Inteiramente solidário
rom a quinzena de paze de
solidariedade ao povo corea-
rio, contra os abutres ame-
ticanos que também sugam
ns nossas riquezas, procúran-
do impedir, inclusive, o de-
«envolvimento cio cinema orai
«ulclro.
rlÈM UM HOMEM PABA A

CORÉIA
Por.fim, ouvimos dois des^

tacados líderes sindicars. Sao
eles, Eoberto .Morena e Ba-
celar Couto.

O primeiro, eleito deputado
pela chapa He ¦ Prestes, afir-
mou:

-- A realização da quinze-
ria encontra •¦ .povo nraalel-
ro em luta contra, a política
de guerra do atuai governo,
que GetliHo piomiite seguir
a risca, a ciasse operãrta é
a que mais sofre num confli-
to ou num ambiente de pi-e-'
páraçao guerreira. Basta ver
n carestla de vida, a falta de
liberdades que já existe e a
«meaça de um Oitado de
emergência, para se ter uma
idéia. Mas a classe .operária,
por saber disso, prepara-se
para dar todo o seu- apoio á
Quinzena da Paz: lançada
peio Movimento Nacional'de'
Çefesa da Paz e contra as Ar.,
oias Atômicas e, fiei ás Uire-
ífizes da Federação Sindical
Mundial, está disposta a ações

1 • 1

(Cór.clusiut/dapútj. I)
seguiçao aos oficiais" da redor-
va cia Aeronáutica è movida
lambem paio brigadeiro tnte-
gralista Eduardo Gomes.

NAO HOUVE NUMERO
O sr. José Augusío/.reabrindo

os trabalhos, anunciou a pre-
séhça do 130 deputados, nu-
mero insuficiente para vola-

íÇões. Em vista disto, levantou
a sessão sem que, mais uma
vez,, fosso votada a lei sobre
a situação cios oficiais da re-
serva cia aeronáutica, apesar
do 'empenho 

que. vem sondo
feito ' nósté sentido' pelo; go-
verrio (|iie ciiegou no ponto de
convocar debutados ausentes
do Rio utilizando' aviões da
FAB, , , .. "

MILHÕES de:. . x;,
(Concliisiio da pát.' í)
i'C'oücÍHi'cí.0 da; p4si- t)

meuntinentí prutjainjeiite 1 ma'-
jorado. Nem há esperança de
que a justiça cumpra o seu
dever e desmascare sempre a.
faisa armada pelos propríè-
táiios. Nestes regime?..so existe
unia justiça, cjue é a dos tu|ba-
voes. a júsTiça de classe, '

Somente. t>s pro'.estos e; a
firmo resistência popularesserão capazes de .fazer com
t|im a mnnstriuisa e ;ini-
ciua lei seja revogada e man-
lido o congelamento dos alu-
guôis.

Do contrário, á& potilcr. aci^,
barão cheias do gónte, desper
jadas de sua-casa e.queXíflo

i uodem aluear outra.

concretas paia <t praservação
da paz.no mundo, único clima
oridel e possível conquistar
suas reivindicações. No Dia
•Nacional de Protesto 'Contra
ia Guerra, que será o dia 16,
quando a Quinzena teia seu
encerramento, a massa traba-'Jhádòra, unida a todo o po-vo, reafirmará, mais uma
vez, sua vontade aiítl-guerrei-
ra, com dtmonstraçôtís podo-

.-rosas de massa em todo o
pais.

. Antonio Luciuno Bacelar tio
Couto, presidente da União
Sindical do Distrito Federal,
acrescentou: <*

— Que desde agora os tia-
balhadores preparem suas
mensagens de protesto ã ONU,
exigindo a retirada das tio-
pas agressoras americanas do
solo coreano. Que protestam
também junto aos nossos par-lamentares, contra a ajuda aos.
agressores através de crédito
dos '50 milhões; e junto á
nossa representação na ONU
contra o fiervillsmo diante
dos imperialistas. Antes de
encerramento da Quinzena da
Paz, a U.S.T.D.F. reunirá
essas mensagens e, numa
grande demonstração diante
da Câmara Federal fará en-
trega das mesmas, mostran-
do sua firme disposição de
não mandar um único homem
para a Coréia, nem um cen-
tavo de ajuda aos provocado-
res de guerra.

Illll

NA FABRICA DO ANDARAI
Para ouvir a arenga de Canrobert, os operários foram submetidos á torfu-
ra de duas horas de pé — Não tiveram Abono de Natal mas os diretores

receberam gratiçações. fabulosas
Na Fábrica de Projetís' do üeivorf dé lucro. Essa importou-

Andara!, do Ministério da Guer- cia foi recolhida ao Serviço do
ra, trabalham atualmente cerca
de oitocentos trabalhadores su-
leitos a um regime de rigorosa
disciplina militar.' A esses ho-
mens dos quais tudo d exigido,
nenhum direito é reconhecido.
Trabalham como escravos • e
percebem salários ínfimos, cón-
gelados ainda por cima há mais
de oito anos. Por isso mesmo
è que há vários anos não en-
tw nenhum trabalhador novo c
aos poucos muitos vão nban-
dònando aquele lugar, que é um
verdadeiro campo <lc trabalho
forçado. A fábrica já funcionou
com mais de mil homens. Atual-
mente esse número não chega
n oitocentos.

MENSAGEM DE GUERKA

No dia 29 do mês passado,
segundo relato feito à nossa
reportagem pov trabalhadores
da fábrica, o operariado foi to-
do convocado para ouvir a lei-
tura da mensagem de fim de
ano do Ministro da Guerra, A's
11 horas, como se aquilo fosse
mesmo uma caserna, foram to-
dos postos cm fila e até às 13
horas estiveram de. pó, aguar-
dando a chegada do Çel. Itober-
to Ramos de Oliveira, diretor
da fábrica, portador • da tal
mensatçem. Finalmente, após
rluas horas daquela tortura num
dia abrazador como foi aquela
quinta-feira, tomaram conheci-
mento da palavra do Gal. Can-
robert, dizendo que o governo
espera que neste ano de 1951
aqueles trabalhadores multipli-
quem a produção da fábrica
para combater o credo pagão
que ameaça o mundo»..

A .mensagem, disseram, foi
ouvida com indignação dentro
da fábrica. Além de se revol-
tarem contra o destino que o
atual governo planeja dar
àquelas armas que fabricam,
sentem como uma bofetada na
face aquolé pedido de aumento
de produção a trabalhudores que
não ganham o suficiente nem
para comer, e que sabem que
somente 110 ano passado a fá-
brica deu cinco milhões de cru-

Fundos do Exército sem que
aos operários tivesse sido pago
o salário-familia, assunto de
qúc não cogita a direção do es-
tabelecimento. . '> ••¦ v.
PARA 0 ABONO NAO HA'

• DINHEIRO
Outro moti,-o de doscoiitenta-

mento entre os trabalhadores é
o fato de não terem recebido
uni centavo sequer de gratifi-
cação de fim dç ano quando o
corpo dirigente' da fábrica foi
contemplado com gratificação que
variam, sogundo noticia que
correu entre o operariado, en-
tre com mil cruzeiros pata o
diretor, cinqüenta mil' para' os
seus subordinados imediatos, e
vinte e doze mil para os menos
graduados. Enquanto isso, na
saída do serviço, operários ha-
via que procuravam çntre seus
companheiros quem lhes púdes-
se emprestar dinheiro para o
transporte.

Nessa fábrica que é um ver-

LEIA, DIVULGUE E ASSINE
PROBLEMAS

Libertadas
Aa jovens Léa Maranhão,

Hermozinchi dos Santos e Eu-
nice Moutinho, presas sexta-fei-
ra passada quando colhiam as-
sinaturos contra o envio dos
jovenB brasileiros para a Co-
rela, foram postas em liberda-
de segun la-feira desta sema-
na. Ontem estiveram eíii nos-
sa redação para protestar con-
tra a arbitrariedade de que ÍO;
rnm vitimas e deixar também
veemente apelo a todos jovens
e mulheres cariocas pára que
cada , vez mais intensifiquem a
envio de nossas tropas para to-
mar parto na infame aventura,
guerreira ianque contra o jic»
vo coreano.

VIDA DURA
DOS HER0V

E DIFÍCIL
OS GRINGOS NEGARAM O ABONO DE NATAL — UM RESTAÜ-
RANTE QUE SERVE MAL E COBRA CARO AOS OPERÁRIOS

Os aeroviários da Panair
durante o intervalo de des-
canso a que têm direito a-
pós o almoço foram aborda-
dos por nossa reportagem.
Esses breves instantes de pa-
lestra foram o suficiente pa-
ra que pudéssemos mostrar
o que é a vida desses trana-
lhadores brutalmente expio-
rados pelos gringos ameriea-
nos e que contam com todo
o apoio desse governo de fo-
mo que ai está.

Os . trabalhadores falaram
detidamente de suas reivin-
dicações, principalmente na
questão do aumento de sala-
rios e equiparação dos mes-
mos, • ¦
ESPIONAGEM E DIVISIO-

NISMO
A escala de salár.ios da Pa-

nalr foi traçada de maneira
a manter os trabalhadores dl-
vididos. A disparidade dos von
eimentos entre operários da
mesma categoria é grande,
HácásoK em que um aeroviá-
rio; ganha o dobro dos venci-
mentofi fie 'um outro embora
faça os mesmos swviços. A
Panair. dessa forma, infringe
corno bem entende os dispo-
sitivos das lel,<; trabalhistas, '
Por outro lado, existem ópe, ,
rários nas Oficinas que, ape-
«ar de especializados, perco-
bem menos do que outros não '
p?,ieciallzados.

¦ A par de todo esse descala-
bro, os gringos ianques man-
tfiirr entre os trabalhadores,
uma 'verdadeira malta de es-
plOés, Atitiule que fala em
qúVliiuer cousa que nflo a-
grade aos jtíenguetes são pron
tamofíle denunciados o puni.
dós arbitrnrinmonle. K nflo é
sôr À.lím dosses-infames dç-
latoros ainda existe a policia

interna da empresa que espi-
ona tudo.
O CASO DO RESTAURANTE

Até há' bem pouco havia
um restaurante de proprieda-
de da Panair. Os diretores da
Companhia, no entanto, resol-
veram proteger um conterra-
neo entregando para sua li-
vre exploração o restaurante.
O gringo ávido de lucro au-
mentou para 9 cruzeiros a re-
feição que passou a ser da pi-
or es,pécie. E a revolta é ma-
ior entre, aeroviários porquan-
to eles sabem que seus com-
panheiros da Cruzeiro do Sul
pagam em seu restaurante a-
penas 2 cruzeiros e a refeição
6 muito melhor.

O ABONO ,,
O abono foi coisa qúc aquô-

les trabalhadores não-viram,
Fizeram um memorial e após
lerem assinado enviaram á
direção da empresa que o enr
fumou numa gaveta, E só
muitos dias depois foi que se
pronunciou, forçada pelos ae-
roviários e isso mesmo Uara
negar sumariamente essa jus-
ta reivindicação. O argumen-
to que acompanhou a nega-
tiva foi de que a empresa es-
tá em situação deficitária,
Mas a verdade é, poréroí o
contrario. A Panair atualmen-
te usufrui grandes lucros com
os quais compra novos aviões
e estende suas-linhas.
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dedeiro hiiiho de protegidos do
Ministovio da Guerra graBsa
atualmente uma epidemia de
gripe. O capitão que dirige o
Posto Alcdico baixou, sendo
substituído por um tenente, queontem, atendeu aos trabalhado-
res em seu leito, também aco-
metido pela enfermidade. No
momento cih receitava alguns
operários — grande numero
tlales trabalhando com tempe-
Vfltura elevado .«'. já.> gripados,o diretor da fabrica apareceu
no Posto e a única coisa queencontrou para dizer foi inBUl-
tar quantos ali se encontravam,
chamando-os de, bando de: pre-guiçosos « malandros.

ENTRAM EM SEUL
(Oonclus&o da pây. 1)

combato eHtfl coberta de luma-
ça, resultante do» incêndios
provocados pelas tropas ame-
rlcnmiH que, no se . retirarem,
aplicam a. poltylca da ..arrasa
tudo».

Begundo o mesmo correspon-
dente as tropas popularos con-
tinuam marchando para o sul,
ao longo dos tres principaiscaminhos que levam a Seul.
Ob soldados populares começa-
ram a atravessar esse tortuo-
so afluente do Han, o rio Im-•Jin, na véspera do Ano Novo,sob a proteção da noite o deintenso bombardeio de artilha-ria.
1 A 10 QUILÔMETROS

TÓQUIO, 2 - (I. N. S.) -
As. vanguardas populares
flue efetuam uma ofensiva ao
longo de uma frente de 120
quilômetros chegaram a 19
quilômetros de Seul. atacan-
lio a cidade sul-coreana de
tres direções.

Os soldados populares es-
tabelecer«m um grande sa-

.Jientív.a 30 quilômertos ao sul
do Paralelo 38, enviaram uma
unidade vanguarda integrada
por uns 200 homens, pelo ca-
minho de Ujongbu, onde en-
contraram uma unidade do
Oitavo Exército. .

O correspondente de guer-
ra do INS, Lee Ferrero, num
despacho enviado da frente
as 9 horas e 40 dá noite, in
formou que 'Esse encontro
ocorreu a 19 quilômetros ao
norte de Seul, cidade que foi
evacuada por sua população
civil. Em conseqüência, ¦ essa
vanguarda popular parece
haver chegada ao centra de
comunicações de Uljongbu,

' que está a 19 quilômetros ao
norte de Seul.

Ferrero disse que se verifi
cam também combates ao
noroeste de Seul, ao largo da
estrada de ferro principal que
sai de Kaesong c ainda ao
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ARTIGOS PINObTARA
HOMENS £ CAMA E MESA'

Fábrica própria —. Vendas a varejo
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ESCOLA DO POVO
INSCRIÇÕES DIARIAMENTE DAS 18 ÀS 20 Ho.

CURSO GRATUITO DE

TRABALHOS MANUAIS
TRABALHOS DE AGULHA. MADEIRA,

ENFEITES, TRJCÔ, CROCHÊ, BORDADOS, ETC.

Av. Venezuela, 2? -§, 612

nordeste de seui, na estrtina
que parte de Chuncheri. Este
6 o prlrrKlro Indicio de que
os soldados populares emore-
garam sua grande ofensiva
para o Oeste atacando o flan-
co esquerdo dos Estados Um-
dos.

Informa-se que uns 120
quilômetros ao leste, as for-
gas norte-coreanas fizeram
ganhos consideráveis em scue
esforços pelo montanhoso
flanco direito dos americanos
e fecharam sobre eles uma'
armadilha.

í i •'

AVANÇOS EM TODAS AS
FRENTES .

TÓQUIO — 2 ¦- (I. N. S.)
— As tropas populares se co-
locaram a 20 klms ao norte de
Seul, no segundo dia de sua
gigantesca ofensiva ao longo
de uma frente de 120 klms.
Unia informação recebida da
frenle as 21 horas de hoje, ter-
ça-feira diz que os pilotos da

.aviação americana avistaram
as forças populares a um qui-
lômetro ao norte de Uljongbu
que se encontra a 19 klms ao
norte da capital sul-coreana,
já abandonada por sua po-
pulação. As informações dos
aviadores sao baseadas em ob-
servações feitas à noite de
hoje, e dizem que, nessa oca-
siâo, estava havendo comba-
tos ao longo do caminho qut
corre de Uijongbu para Seal.

Os soldados populares cai-
regaram sobre Seal, enquanto
no setor éste-oentral, ataca-
vam novamente numa tenta*
tiva para ílanquear a ala
interior do 8.» Exército dos
E'E. UU. Os exércitos popula-
res estabeleceram um salie»-
te a 28 klms ao suldo parla •
leio, chegando até os subúr*
iiios setentrionais de UijongbM

Mais para o este, elemen-
tos de três corpos norte-eorea-
nos realizaram profundas pe-
netrações nas linhas dos Es-
tados Unidos, num esforço
determinado para flanquear
as posições do 8.» Exército. O
ataque frontal do inimigo pe-
Jo este e pelo centro da Co-
réia, obrigou as forças ame-
ricanas a efetuar novas íetl-
radas para Seul. Um porta-
voz do 8,'' Exército admitiv,
que a situação nesse setor 4
«grave, embora ainda não se-
ja critica."

O correspondente de guerra
do INS, Robert Schakne* em
despacho recebido da frente
às 19,40 de hoje, diz qne te
S.* Exército americano emf*
riu o relatório verbal qua
costumava dar aos Jornalista*
ao anoitecer.

Aumentou a frente flé eikrn
bate, abarcando desde O s&>
tor do rio Injin, abaixo vde
Korangpe, até uma zona si^
tüáda a 45 klms a este de
Çhúrichen; onde os norte-co*
reanos estão atacando nas
passagens cias montanhas.
Korangpe fica a 45 klms ao
noroeste de Seul, e Chung.
chen a 70 ao noroeste.' s

\
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1 DR, IS1RUH SÃNTANNA
Clinica Médica

Consultório
Rua S. Pedro, 28

. — NITERÓI-
3.»s, 5 fs e Sábados

Das 9 ás 11 horas í

Seja sócio do
M. A. I. P

Seja sócio do
I.{ML A» í. Pi

¦ Cinrento

IM

Conclusão da páf. 3)
Repetimos aa palavras dl

Prestes quando a sua vor sí
ergueu contra o envio de nossoi
jovens à Coréia. As m&es olham
para o seu retrato o querem
longa vida para quem quer pas
nos lares, trabalho e cultur*
para os jovens, escolas « jar-
dins para as crianças, i

Por tudo isto, camarada Pre.s-
tes, pela paz, pela revolução,
estamos contentes e felizes, an
te exaltar, porque exaltamos cm
ti o nosso «capital mais pre-
cioso», a humanidade brasileira,
o sonho do proletariado, a pro-
jeima realidade de um Podei
que será unicamente do povo.

Em t6rno de trôs de janeirtí
as vozes se unem e fazem tre-
mer a velha bastilha feudal-
burguesa. Os homens de «cons*
ciência limpa» lançam flores sô-
bre «s bustos, retratos è livros
de Prestes, folheto, página cte
jornal,'artig*íde revista que so
acumulam nas mesas e malas
com palavras de Prestes.

Essaá^flores fazent tremer otf
canhSes è os tanks ia reaçãoi.
Uni brinde pelo aniversário d*
Prestes causa terror aos desci-
perados lacaios de Truman.

B' isto mesmo. Mas afio basta
ca.usar-!hes desespero © terror.
Com Prestes à frente, é nccBs
sdrjo botá-los prá fotát.

Grande camarada Prestes, as-
tamos caminhando e sabeino?
que a melhor maneira de feate-
jar a data é seguir melhor o teu
caminho, lutando pela pai tf
pela revolução.m. «r T 'V¦u^miai mmm

ESTRANGEIRO
NACIONAL E

AVARIA «REENSACADO»
FERRO. VERGALHÃO, MADEIRAS.

TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELffORES;

PREÇOS DA PRAÇA \-
REAL - 22-2233, 52060(5, 32-7095, 52#$f
-, Av. Churehill, 94-11.° and. S. 1.104 — das

7 ás 21 horas — -*¦.,_
f.-í-íí'******************^.*.*.'!******************'»
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«A GLORIA DE AMAR»
Y. MAIA

U enredo de tA Uloria do
fttnav». ajuata-so, com anqui-
nlia;- o tudo, em Ureer Uarson,
a UU da Metro, depois de üreta
Garbo. .Nào se irritem òa ad-
miradores da misteriosa sueca.
Nós, também, guardamos na
memória, Ana Kurenma, Mar-
garito Gauthler e vnlcwuka,
como procuramos esquecer Mrs.
Minniver, Parkington e outras
senhoras impolutas inglesas,
casadas ou complicadas com
Walter Fidgeon, a mumia con-
servada cm gelatina.-frene (Ureer Uarson ê uma
mulher que am'ou um despen-
tcado e pobre rapaz,, ja falo-
cido, e depois casa com Soa-
mes Forsyte (Errol Flynn),
um burguês que nao sossega
enquanto nao consegue com-
prar aquilo que nuo está a ven-
da. Depois do casamento, Ire-
ne sente-se comprada e ó in-
leliz, até que encontra e trans-
íere o seu primeiro amor para
Philip (Kobert Voung), outro
pobre e pouco penteado rapaz.
Existe, porém, June (Janct
Leigli) noiva do Philip, grande
amiga de irene. June percebe
que Philip ama a outra e. não
sabendo ser Irene o grande
amor de Philip, confessa 6. ami-
ga seus propósitos de suicídio.
Irene vai ao estúdio de arqui-
tetura de Philip para pedir que
cie não abandono June. Porem
June a vô entrando no estúdio
e pensando maldartcs foz a
complicação na família Forsy-
be. O filmo, vai por ai até que
Irene . separa-se do marido c

busca a casa de Philip, Porem
este 0 esmagado, momentos an-
tes, pelas rodas do um carro.
Surge, então, Jolyon (o infa-
livel Walter Pldgeon). Desde
a primeira voz que havia en-
contrado Irene, numa exposição
de pintura, dela guardara «A
gloria de amar*.

Irene casa cora Jolyún, u pm-tem para a Franga. Maisjtar-
cie, Soamos vê um retrato de
Irene pintado por Jolyon, e
quer comprá-lo. O quadro, pcvrem, náo estava á venda, trone,
sentindo piedade por Soames
Forsyte, oferece seu retrato ao
ex-marido.

Moral da historia:
Irene não queria ser com-

prada.
«A Uloria de amar* é o,pre-

sente que o Leão Noel da Me-
tro colocou nos Cines Metros
para o fim de ano. 1U' tal qual
um livro rio moças bem açuca-
rado dentro dum sapato de eu-
tim. Ureer Uarson sofre baa-
tante em «A glória de .amar»,
K como sabe sofrer bonito, ves-
tida de rendas, em frente ás
lareiras inglesas ou açucarando
Chopin em salas de puro estilo
rococôl...

liste filme não será exibido
em outros cinemas do Distrito
Federal antes de 60 dias, etc,
etc..

Seguindo as derrotas ame-
ricanas na Coréia o Clneac
Capitólio anuncia mais uma
íubeca: «O super Homem entre
dois fogos*.

Sensação no
¦-¦tlili "-Ti , "i ,- i

(Tino
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CampQoncti [¦

cSTíS^ !
.Aproxima-se o final do cam-

pconato e com ulo os jogos
mais sensacionais da têmpora-
da. America x Bangu, Vasco x
Fluminense são dois deles. Pro-
gramados para a próxima ro-
dada a realização destes dois

encontros está depondendo da
reunião de hoje, na sedo da
F.M.F.
KKAFAKECEIUO CARLYDJS

B DIDI
Para o prcllo do sábado oFluminense, que descansou do-

CARLYLE, que está sendo pre-
parado para reaparecer

Continua
na frente
a São Paulo

SSo Paulo, 31 — (Especial
para a Imprensa ; Popular).
— Prosseguiu na.tarde de an-
tcontem o campeonato. A ro-
dada não apresentou novida-
fies, e o São Paulo vencendo
a Portuguesa de: Desportos
manteve-se á frente do cam-
neonato. Os resultados verifi-
cados foram os seguintes: S.
Paulo 3 x Portuguesa 1 —
Guarani 2 x P. Sáhtlsta 1 —
Palmeiras 2 x Jabaquara 0 e
Corintians 1 x Nacional 1.

mingo uitimn, vem se proparanfio convenientemente. Treina-
ram em conjunto, por duas ve-
zes, no ano passado e hoje, á
tarde, estarão treinando nova-
mente, realizando o primeirocoletivo do ano Didi e 'Carlile
esrão postos & prova. Apro-
Vando formarão domingo pro-xlmo, ladeando Silas e apoiados
por Tite e Santo Cristo.

OS MESMOS
Os vascatnos exercitar-se-âo

hoje, também. Não há proble-mas na equipe, que deverá jo-
gar com a mesma constituição
Com que abateu o Bangu. Ape-

has Flavio exigira maio de ai-
guns dos playcrs, particular-
mente do Laert, quo não cum-
prlu uma boa atuação, no do-
mlngo ultimo.

AMERICA X BANUU
Não erraremos em apontar

o Bangu, no próximo domingo,
como o mais serio adversário
do America, no campeonato.
Nao só por ser um quadro do
categoria, como também pelo
sentido do reabilitação com que
pisará o gramado. Assim sendo
os rubros terão de fazer das
tripas coração para passarem
incólumes perante os .compa-

nhelros de Zizinho. ¦

P L A C AR D
¦ o—

PROGRAMAS PARA HOJE
PALÁCIO — AMÉRICA —•

MONTE CASTELO — ELDO-'
EADO — Outubro Voltou á
terra, às 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

PARISIENSE — MASCOTE
—OLINDA — PLAZA — CO-
tONIAL — Alma sem pudor,
às 14,16,18, 20 e 22 horas.

IMPÉRIO — Tormentos do
desejo, às 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

AVENIDA — IPANEMA —

ICARAI — ODEON — Pavor
nos bastidores, ás 14,16,18, 20
e 22 horas.

METRO PASSEIO — METRO
COPACABANA — METRO TI-
TOCA — A Glória de amar, ás
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

PATHÉ — PRESIDENTE —

SÃO JOSÉ - PARA TODOS
— Os piratas de Capri, ás 14,
56.18, 20 e 22 horas.

REX — PIRAJA — O colar
da pantera, ás 14,16,18, 20 e

22 horas.
it,v«

CAM MA QÜE PASSfl
MAIOB Ê O NÚMERO,
JDg BRASILEIROS QUf
PASSAM A USAR A

»¦¦-¦¦* ¦ *"»¦ — "'F"

Pasta Dentes
ATLAS

PASiiE VOCÊ TAMBÉM
AWIGO BRASILEIRO
fk USAR A

Pasta Dental:
ATLAS

TRÊS VEZES BOA
E CEM POR CENTO
BRASILEIRA!

f Pi i iflliiiri i ii^Wi itwti nioi niflulé 'i ilVtiitT* ,t4>

TEATRO
ESPETÁCULOS

PARA HOJE
GLORIA Tel: 22-9616 —

«Quem tá de ronda é São Bor-
ja", às 20 e 22 horas — Cia.
Dc-rcy Gonçalves. — Amanhã.

CARLOS GOMES — «Ra-
bo de Peixe", às 20 e 22
lioras. — Cia. Beatriz Costa

Amanhã.
COPACABANA Tel.: 27-0020

cAlegres canções na monta-
nha", às 21 horas. — Tea-
tro de Arte. — Amanha^

FENIX — Tel.: 22-5403 —
«Ninon é do amor", às 20 e
22 horas — Cia. Bibi Ferreira.

. FOLLIES ~- Tel.: 27-2116 —
Fechado.

REGINA — Tel'.: 32-5817 —
«As mãos de Euridice", às 20
e 22 horas — Rodolfo Mayer,

Amanha.

RIVAL Tel.: 22-2721. -
«A noiva deita-se às Onze", às
20 e 22 horas. — Aimée e seui
artistas. — Amanhã.

RECREIO Tel.: 22-2801 —
«Muié macho, sim sinhô", às
20 e 22 horas. — Cia. Valter
Pinto. — Amanhã.

JARDEL Tel.: 27-8712 ~
«Cuba-Livre". às 20,30 e 22,30

Cia. Geisa Bôscoli. •—
Amanhã.

SERRADOR Te].: 42-6442 —
«Essa mulher é minha" às
20 e 22 horas. - Cia. Procópio
Fereira.

JOÀO CAETANO Tel.! —
43-4276. — «Piccoli de Podre,
ca" às 17 e 21 horas. — Ama
íihã

***»«h+«*wwmw^

Entrada. Cr$ 200,00. Mensal. Cr* 100.00
MAR A VISTA. - Perto da mais linda praiado Estado do Rio 

Condução grátis Para os pretendentes
Tratar com o sr. PIRES- Rua Andradas

;;119 Sob. - Tefcíoné: 43-7279
 7 ás 21 horas 

[CONFECÇÕES ROSELY
FABRICA DE ROUPAS PARA CRIANÇAS DE AM.
BOS OS SEXOS, DE 12 A 16 ANOS. VENDE A
VAREJO POR PREÇOS DE ATACADO, CALÇAS -

CAMISAS — VESTIDOS, ETC.

< Atende encomendas de asilos, colégios, clubes
e instituições de caridade

RUA HADDOCK LOBO, 54 - ESTACIO
DE SA ~ TELEFONE 48-6620

Há muito que não acontece encerrar-se um ano sem quo
ocorra o mesmo com as temporadas esportivas, particularmente
a do maior expressão, ou seja a temporada" futebolística. Nem
mesmo nas divisões inferiores são conhecidos os campeões. O
Manufatura disputa com o Nova America e outros o titulo do
Departamento Autônomo. Caminha o Bangu à frente do certa-
me de aspirantes e apenas o Fluminense já garantiu o titulo do
campeão da categoria dos juvenis.

ítf-fi

Ademir e Augusto, do Vasco B|i
^___^ ., ,i ¦ ' ;" éà

Só- PARA HOME N S ílB

Quem mais vem se aproveitando dessa circunstancia de en-
cerrarmos o campeonato em 61, sã» oa vascainos, que dizem
que o seu clube é o herói dos anos impares. Perdendo seis pon-
tos em 50, esperam doravante, manter-se invictos e roubar ai-
guns do atual lider, a íim de confirmar a tradição.

Estão com a palavra o Fluminense, Botafogo e America,
exatamente os mesmos adversários que lhe roubaram os seis
preciosos pontinhos.

SAPATOS DA MELHOR QUALIDADE
a preços sem competidor

SAP AT A RI A NÚNCIO
Rua Republica do Libano. 36 —- A

^Antiga rua do Núncio)

! 1
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PARAGUAIO, autor do único
tendo do Botafogo

DIFÍCIL TRIUNFO DO BOTAFOGO
1 a 0 apenas, no prelio de General Severiano — Manga cumpriu excelente
atuação, defendendo um pênalti, inclusive — Paraguaio reapareceu bem

JOGO — Botafogo x Bonsu-
cesso.

LOCAL — General Severia-
no.

JUIZ — Carlos de Oliveira
Monteiro (regular).

RENDA — Cr? 14.238,00.
QUADROS

BOTAFOGO — Osvaldo;
Basso e Arati; Rublnho, Car-
lito e Juvenal; Paraguaio, Ne-
ca, Ariosto, Genlnho e Zezinho.

BONSUCESSO — Manga;
Tetraldo e Amaury;' Urubatão,
Cambui o Vítor; Cidinho, Jair,
Kola, Soca e TOto.

X» TEMPO — Botafogo 1x0,
goal de Paraguaio os 8 minutos

FINAL — Botafogo 1x0. Nao
houve goals. Apenas Rublnho
perdeu um pênalti que Manga
defendeu.

ASPIRANTES — Botafogo
4X0.

JUVENIS — Empate 1x1.
ANORMALIDADES — Nao

houve. Na partida de aspiran-
tes o Bonsucesso "Jogou com
nove elementos pois teve dois
jogadores expulsos de campo.

UM TENTO APENAS
Reabilitaram-se amplamente,

na tarde de domingo, os deíen-
sores da jaqueta rubro-anil.

,*

Dr. Milton Lobato
Tuberculose *¦» Clinica Geral

Praça Floriano, 55 — 7.° andar ft
—~¦>, Cinelandia *-—

Diariamente das 14 ás 18 horas
(Exceto aos sábados)

Consultas populares 2.'s, 4.fls e 6.*s feiras das
9 ás 11 horas •<

Faltou Chance ao Bangu

Isto porque, jogando contra
um adversário, que tinha tudo
a seu favor, desde o campo ata
mitiram que a cidadela confia-
a categoria do quadro, não per-da a seu arqueiro caisse maisde uma vez.

De um inicio fácil para oslocais, o prelio de domingo,em General Severiano, consu-tuiu-se num verdadeiro abana-xi ao final, dada a reação dossuburbanos, quo comandaram
o embate, durante quase todaa segunda fase. •

OS MELHORES
Entre os rubroanis Mangaapareceu em plano superior.Ate um pênalti conseguiu de'-fender. Os demais defensoresfizeram uma boa partida Noataque, apenas Cidinho corres-

pondeu. Entro os alvi-negros,Osvaldo, Basso, Rublnho o Ge-ninho apareceram com desta-
que. Aconteceu » mesmo comParaguaio, que fez a sua «re-entrée» de forma auspiciosa.

Lucien Theys
Herói da
São Silvestre
Geraldo Caetano Felipe
surpreendeu alcançando

o terceiro posto
São Paulo, 1 (Especial paraa IMPRENSA POPULAR).—

Alcançou um exilo surpreen-
dente a XXVI Corrida de São
Silvestre, vencida pelo belga
Lucien Theys, com o tempo de
23'37"8|lü. Chegou em segun-
do lugar o filandes Valno Kos-
seka, marcando 22'38" 5|10. O
terceiro posto foi alcançado pe-Io campeão carioca Geraldo
Caetano Felipe, com o tempo
de 22'54',' 4|lo. O atleta bota-
foguense surpreendeu os cate-
dráticos, deixando para trás
inúmeros campeões europeus e
sul-americanos." Ocuparam os
demais postos, até o décimo,
nessa ordem, os seguintes atle-
tas: Erik Blomster (Finlândia),
Jean Vernier (França), Juan
Gau (Uruguai), Romeu Gam-
berini (Brasil), João Soares
Oltica (Brasil), Curtis Stone
(Estados Unidos) e Gilberto
Sanchez (Uruguai)

Terrenos a Prestações i
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA, 4
— Local servido de bonde e ônibus — •... ¦

Alcântara São Gonçalo Ltda-
Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de 1

Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçàlo. jou á rua México. 45 —12.° andar — T. 32-7838 1
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COPIAS |A MAQUINA E MÍMJSó-f
FRAFO !¦ OTOSTATICAS |E HELIOGRAFICASI
RAPIDEZ - SIGILO —l

PERFEIÇÃO í
RUA DO ROSÁRIO, 13G i
1.» andar - TELEFOfíE;

43-7217 UM RAMO DA j!
ORGANIZAÇÃO i

COSTA JÚNIOR
AV. RIO BRANCO, 108 — \
IV. - SAL.' 1102 TELEFO-J
NE 42-9101 - RIO UE

JANEIRO |

Aviso aos nossos distintos
fVeguezes e amigos

No intuito de bem servir, vem o "Hervanario, 
3

Mineiro", fundado ha 33 anos, avisar sua distinto 
'

clientela, o horário de furcionameitn àa seu Esta- <
belecimento, que é o seguinte

Abertura diariamente ás;§c meia. fecnaas,,
2as.« 4as e 6as. feiras, ^s 21 horas; (
3as. e "ss. feiros, ás 18 horas.
Sábados ao meio dia.

Ainda solicita a fim de melfio» .w-ir c,Ge àey&^'
amigos dêem suas presadas ordens durante o dia, i.
evitando, dei«or seus pedidos para a ultima hora.. '

quando é impossível atender melhor, devida ao .
acumulo momentâneo de clientes.

Agradece penhorado: G. de Seabra,

1

Rua Jorge Rudge, 112. Esta rua principia n» .
Avenida 28 íl« Setembro.
Maracanã,

n.° 60. pouco aciirrja-db:.-v.,
!;•¦.;¦¦¦ r";"' 1
I .^A... iif'

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

Despediu-seVe no en do

UM EMPATE PREMIARIA A EQUIPE QUE
MELHDR APROVEITOU-SE DAS OPORTU
NIDADES E CONSOLARIA A QUE APRE-
SENTOU MAIOR VOLUME DE JOGO ~
IPOlífJCAN, MANECA E ISMAEL, OS AR-
TILHEIROS - OS MELHORES - GOLEADO
O VASCO. NA PRELIMINAR - BOM JUIZ

Vasco 3c Bangú.
— Estádio do Mara-

JOGO -
LOCAL

eanã.
RENDA — Cr$ 582.670,00.
Primeiro tempo — Vasco 2x1.
Tentos de Ipojucan, aos 12, de

Maneca, aos 22 o de Ismael, aos
42 minutos.

QUADROS
VASCO: — Barbosa; Augus-

to e Laert; Ely, Danilo e Jorge;
Ipojucan, Ademir, Maneca e
Dejair.

BANGU; — *uiz; Rafanelli
• Sula; Djalma, Mirim e Pin-
i"..ela; Menezes, Zizinho, Si-
mões, Ismael e Teixeirinha.

JUIZ — Mario Viana (bom).¦¦ Anormalidades — Danilo, no
decorrer da primeira fase, es-
tevê afastado do campo duran-
te 3 minutos, atingido que fora,
involuntariamente, por Teixei-
rinha.

Aspirantes — Bangú 6x0.
faltou chance aoba::hu

S>frentIo a sua sfigunrin der-

rota coiucc;.'.! .. neste fir.r.l.,'.)
campeonato, os banguenses di-
vorciaram-se totp.lmente do ti-

tulo máximo. Os pupilos de On-
dino, no entanto, não merece-
ram a derrota, que lhes impoz
o campeão de 49. Um empate
premiaria o quadro que melhor
soube aproveitar-se das opovtu-
nidades e consolaria aquele que
teve maior volume de jogo, co-
mandando durante largos perio-
dos as ações no gramado. In-
felizmente porém, tal não acon-
teceu. E os suburbanos deixa»

Você pode ser dono de um lote no

JARDIM AMERICA (ITAGUAI)
PRÓXIMO do RIO e PRÓXIMO da PRAIA
LOTES SEM ENTRADA E SEM JUROS

Visite sem compromisso nem despesas o loteamento quoestá oferecendo as maiores vantagens do momento —
VER PARA CRER

Reserve seu lugar nos ônibus especiais que partem do-mmgo, ás 8 horas, do largo da Carioca, junto ao Taboleiro
da Baiana, e regressam ás 12 horas.

Tratar com PEDROSA jOPPERT
IMÓVEIS E CONSTRUÇÕES LTDA.

Rua Vise. de Inhaúma N.° 39 — 5.° andar
Tcls. 23-1553 e 43-0317-

ram, no Maracanã, dois precio-
sos pontinhos,
TENTOS E OS MELHORES

Dos três tentos da partida, o
mais trabalhado foi o do Ban-
gu. De linda feitura também,
pois Ismael soube concluir com
brilho a jogada em que inteiv
vieram com acerto vários de-
fensores e atacantes alvi-ru-
bros. Maneca r Ipojucan fize-
ram seus tentos de escapada,
dominando ""isv.ela e Rafanel-
li, respectivamente.

Entre os vascainos, Augusto
e Barbosa apareceram em pri-
meiro plano, seguidos por Ma-
neca e Ipojucan. Zizinho, Is-

,mael, Luiz e Djalma constitui-
ram-se nos melhores elementos
do Bangu. Teixeirinha não fez
uma estreia auspiciosa, Sii 'os

decepcionou e os1"'demais apara-
cerara com altos e baixos.

Triunfo do Olaria na pe-leja com o Madureira
— Dois tentos a um,

JOGO -- Mac!.:..,.:-a x Olaria.
CAMPO — Madureira.
JUIZ — Mister ." nderland
(bom). j

RENDA — Cr? 4.708,00.'''"
PRELIMINAR - Madureira— 2x1.

VITORIA DO
ATLÉTICO

Belo Horizonte, 1 (Especial
para a Imprensa Popular). O
Atlético, voltando a atuar em
canchas das «Alterosas", levou
de vencida a equipe do Amé-
rica pela alta contagem de
6x2, confirmando assim o car-
taz feito em gramados euro-
peus. Sem dúvida os «carijós"
fizeram jús ao que se escre
veu do seu time quando visi
tou Berlim, com inteiro su-
sucesso. ~

QUADROS
MADUREIRA: - Hclú; Ag-

nelo e Weber; Claudionor, Her-
mínio e Valter; Osvaldinho, Car-
doso, Jorge, Mineiro e Tampi-
nha.

OLARIA: — Zezinho; Ama-
ro o Lamparina; Jair, Olavo' e
Ananias; Jarbas, Mical, Max-
well, Alcino e Esquerdinha.

V TEMPO — 0x0.
FINAL — Olaria 2x1. —

Jarbas aos 20, Jorge aos 33 e
Maxwell aos 37 minutos.

ANORMALIDADES — Não
houve.

PARTIDA FRACA
Apesar da quase nenhuma di-

ferença de categori;1, Olaria e
Madureira fizeram, em Consè-
lheiro Galvão, a partida mais
fraca da rodada de despedida.
Lances individuais isolados que-
bravam, de quando em quando,
a manotonia com que se desen-
volveu a pugna, que terminou
com a vitória dos leopoldinen-
ses.

DR. ANTONIO jUSTINO
PRP.STES DE MENEZES

— (Clinica Geral) —
Consultório: Av. Nilo Peça-
nha n.° 155, 9.° and. -

Salas 903-904 — terças
quintas c sábados- das

12 ás 14 horas

ADVOGADOS S
DR. SINVAL PALMEIRA'

Av. Rio Branco, 106 •— 15<ÍÍ
«-* and Sala

Telefone:
n.° 1.512
42-1138

•...

DR. ODILON BATISTA
Cirurgia e Ginecologia

Araújo Porto Alegre 70
2.c andar

DR. ALCEDO COUTINHO
Terças, Quintas e Sábados

das 14,30 ás 18 horas
Rua Álvaro Alvim 31 S. 302

Telefone: 52-3315

DR. URANDOLO FONSECA
CIRURGIA

Consultas ás 2.a 4.8 e 6."
feiras, das 14,30 ás 18 hs..
Atende só com hora marca-

da — R. Álvaro Alvim,
31 s, 302

DR LETELBA RODRIQUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados da
Brasil — Inscrição n.°l.802
— Trav. do Ouvidor, 32 ~$

— 3.° andar —
Telefone: 52-4295 ¦}}pp

DR. OSMUNDO BESSA
Rna Gonçalves Dias, 84.

¦ '- ; li .

Ê
m

— Sala 603
as 16 ás
Telefoae:

Das 16 ás 18 horas í
43-9771 ^

— LEILOEIROS-
EUCLYDES

(Leiloeiro Publico)'
Prédios — Moveis •—> Ter
renos, etc. — Escritório e
Salão de Vendas á rua da
Quitanda, 19—1.° andar

ANTONIO ROLLEMBERG
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos — Construções — Reforra»,
fel. 32-7838 *4 Rua México, 45 — 12.° andar

bW VLwni

I

DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS

CÜNSLÍLTÕlUüj
R. 15 de Novembro, 134
— Telefone 6937 —

NITERÓI I

DR ARAZI COHEN
Clinica Geral de adultos e
crianças. Doenças^ genito-
urinarlas e ano-retais em
ambos os. sexos. Exames
periódicos de saúde Exa-
mes pré-nupeiais e pré-na-
tais. Câncer — sifiüs —

reumatismo
Cirurgia geral —• Eletrlcida-
de médica.

Consultas populares
Rua Sete de Selei, bro, 73 —
sob. TeL 22-8024 — Diàriamen-
te das 16 às 19 horas.
Atende chamados a- domicilio.

DR. SUETONIO MACH&
PEREIRA .'•

Av, Erasmo Braga, 299» 1.*
andar Sala 11 J Edifício

Profissional)) — Esplanada
do Castelo - Tel. 42-718!
i— As terças, quintas e sex

tas feiras, das-llJOás-'
12,30 e das 17 ás 18;hs4

Telefone: 52-3315

IP

DR. DEMETRIO HAMAM
Ruo São )osé, 76 i-> 1,° and

Das 12 ás 18 horas ,.
Telefone: 22-3065

DR LUÍS WERNECK ?
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — S. y
2,^ andar — Diariaméni.
das 12 ás 13 e das 16 ás 18

horas — (Erccetp ae* -*>
sábados

Telefone: 42-6864 .

DK. ANTONIO VIGEaííCONTI
Av. 13 de Maio, 23-22;' and., ?
2219 — Diariamente das l'*

19 horas

DR. PAULO B. DA SILVA
Av. 13 de Maio, 23-22.' —A<"

2219 — Diariamente /dsjs
11

and.', 4p#;

e das 16 às 18 hoíflç;'^ . TjPi
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CERCA DE 40 «TIRAS» MOBILIZADOS PELOS PATRÕES PARA PRENDER O JOVEM TRABALHADOR— SOB TERROR POLI-t
CIAL OS OPERÁRIOS CONTINUAM A EXIGIR O PAGAMENTO DA SEGUNDA PRESTAÇÃO DO ABONO DE NATAL

duas ocorronclas, que bom cie-
monstram do um .lado a íir-
mezah. combatlvldade naqueles
trabalhadores, e do outro a ga-
nancia o violência do seus em-
predadores.

Por ocasião

Na Metalgratlca Brasileira,•^prtedade das Industrias «eu-
idas ¦• J>\ >Iatarazzo, a luta
elo Abono de Natal mobilizou
orlo o operariado da empresa

embora ainda não tenha ter-
unádò, ja foi aBSinaluda por

IMPREMPMiü
IfJRÍÓ de Janeiro, Quarta-feira. 3 de Janeiro de 1951

da entregu do

memorinl roivlndlcatórlo, quan-
de um numerosa comissão, In-
terrompendo o trabalho aguar-
(lava a resposta dos patrões,
foi demitido o jovem trabalha-
dor lzimbardo Toles, emprega-
do no almoxariíado. nisso ges-
to de arbítrio e violenta repre-
salia dos dirigentes da empre-
sa encheu de revolta os opera-
rios, que passaram a exigir nao
somente'o imediato pagamento
do Abono de Natal do um mês
ue salários, mas ainda a reln-
tcgraçâo do companheiro ln-

Justamento demitido, 'ia o
grande foi o movimento de so-
lidnrlcdade ao jovem lzlmbardo
e de protesto contra a sua de-
missão, que os empregadores

viram-so obrigados a negar
quo o houvessem dispensado.
UMA MÃTILHA CONTRA O

JOVEM INDKPESO
Os metalúrgicos da Metal-

ndenada Pela A.B.D.E.Co
f:M$v.

1 Participação do Brasil na Guerra
Manifesta.se a entidade dos escritores contra qua?-
quer auxilio aos agressores do povo coreano fc&

Inseparáveis a causa da Paz e a causa da cultura
A diretoria' da Associação

Brasileira de Escritores divul-
gou a seguinte nota:

«Ante o agravamento da si-
tuação internacional o a decla-
raçfio feita pelo presidente dos
Estados Unidos à efirca do em-
grego eventual da bomba iitfi-
mica, a Associação Brasileira
de Escritores manifesta sua
desaprovação a toda política
externa que venha a envolver
o Brasil na guerra.

Fiel às 'resoluções de três
Congressos 7iacionais de eseri-
tores, a ABDE considera a de-
fesa da paz como Inseparável

Flagrante colhido no Morro de Santo A ntonlo, num
carnav alescos.

dos últimos ensaios pré-

Mesquinha
Presunção
Ia Lieht

da defesa da cultura, c dentro
dessa orientação repudia qual-
quer tentativa de comprometer
a honra do nosso pais na agres-
são ao povo coreano, quer com
o auxílio" em abastecimentos às
tropas agressorus, quer com a
remessa de soldados brasilei-
ros para o conflito na A'sia.

Assim procedendo, julgamos
refletir o vigoroso desejo de
paz de todo o povo brasileiro,
expresso em 4 milhões .de as-

SANTO. ANTÔNIO ¥AS D

M

O Morro de Santo Antônio firme com.
,«&tra no. roda perturba meio mundo

; sua Escola —
Antônio Casado,

dor — A força de vontade é tudo

ESCER
Ivone quando

cirande anima-

wm

1

Só pensar na saída de uma
j escola do samba. Só pensar'' 

nas .batidas dos tamborins é
-',na''''ginga das cabrochas, pa-

ga o sacrifício de subir os
¦ inorjíqs.i|
',. Nurriâ, noite lmcia, com um
¦;Jírár!tdé'^uar, subimos o difi-
ciLcaminho que. nos condii-
.àiria/ao terreiro da Escola de
Samba Unidos de Santo An-

: tonió, no morro cio mesmo
nome.

Lá no alto, tendo a cidade
aos seus pés, os componen-
tes da popular azul e branco
(ensaiavam para o' carnaval.

As pastoras, Amalia, Cata-
/inar Terezinha, Dora, Marli
* Mf.ri,a José faziam descer
sobre" a cidade _o seu canto
afinado, cheio de maleniolên-'.jeia.:...

" Erá ura samba cie Antônio
Casado, o poeta da Escola.

: «O canto do sabiá
>.¦ Ele veio da floresta

/Onde . nasceu meu pri-
[meiro amor,

i-iteçordando o passado
Ele foi e nunca mais vol-

ttou".
tvone, com os requebros do

/iseus 18 anos, é a porta ban
Itíeifa. Ela perturba meio
Imundo, quarulo entra na ro.'{da do samba.

• No meio da roda, Celina e
JLolito, acompanhados por
(Ivone e Jorge, sao os mes-

.'•r^S-sala,, As,,evoluções se su-
/j?edèm. Os pás traçam ara-

buscos Indescritíveis, no chão
Ido terra batida.

y 
'A bateria, sob ò comando

:)3e; Jocelino, bem auxiliado
.jpor Sebastião,'• dá tudo para

^rilho do ensaio, brilhando
5o tarol Geraldo, no surdo,

.Sugehio e Nelson.

|| Ó naipe de compositores
gá; 

'.escola é dos maiores; Jo-
'•sé de Oliveira, Jarbas Fer-
^¦«fotu" Miguel Eleuterio, Age-
hior tourenço Silva.

«Calma coração-
íião quero recordar
Esle alguém que amei
Não, não coração
Este alguém não mereça

[consideração".
Quando o ensaio termina,

notamos, então, um grande
contraste. De um lado :1o
morro, o lado da gente nu-
milde reinava alegria. Do ou-
tro lado, suntuosidacle o uma
aura de castelo maldito: é o
reduto dos espancadores rio
povo, o quartql general dos
S. S. da Polícia Especial.

i
lí.V

.^^''A lua. domina ò Morro,
contrastando com a pálida

,ifí/||uz do lampeão de querozeno.
:.;V;ÍÍO terreiro foi construído a

." Clique dè um despenhadelro
l produto do trabalho árduo

¦'¦; |lf !ofpessoal da escola, que pos-
• ãiiui uma vontade férrea de

: -; i^folóear sua escola entre as
l^fflmelhores do Rio.
'>'i.ol| -JWV-é.: vplta « nos chamar

¦^Igíiao, com novos passos de
ííre, e outro samba se fazs W &M-J®

RECREIO DE SÃO CARLOS
Presente ao ensaio da cs-

cúla Unidos de Santo Anto-
nio, esteve uma comissão üa
escola Recreio de São Carlos,
composta dos sambistas: Al-
íredo compositor, e diretor .lt
harmonia, Euclides composi-
tor, Walter diretor de bate-
ria, Silvio mestre sala, e Ivo
segundo diretor de bateria.

RECREIO DA M0CIDADE
Grande golpe acaba do so-

"írer a escola de samba, Re-
creio da Mocidade do morro
do Cruz. Na última sema-
na, faleceu a progenitora
do compositor Mario Pereira e
na noite do dia 31, repentt-
namente, o snr. Salvador,
pessoa querida por todos, pio-
genitor cía Porta Bandeira da
escola e de Zilda, candidata
a rainha. Por este motivo se-
rão suspensos os ensaios du-
rante esta semana.

PRÉ-CARNAVAL
No íiltimo dia do ano o

carioca fez o ensaio para o
Carnaval. Embora a Avenida
Rio Bíanco não contasse com
nenhuma ornamentação e es-
tivesse sem iluminação espe-
ciai, o povo invadiu aquela
artéria, transbordando pelas
ruas adjacentes. Diversos blo-
cos começaram a descer des.
de as 21 horas, enquanto as
sociedades desfilavam em
passeata. Entre essas, nota-
mos a Embaixada do Silfin-
cio, a do Sossego e os Turu-
nas cie Monte Alegre.

Salienta-se que a multidão
que estava no centro da d-
dade para assistir a passa-
gem do ano, na sua esmaga-
dora maioria veio apenas
«para vér". E derramava.se
sobre as calçadas, abancava-
se nos bares, nos bancos de
jardim da praça Marechal
Floriano e ertchià as escada-
rias da' «Gaiola de Ouro", do

5'^^-a&aJí!JLâ_íPJ^

oteca Nacional. Mas, de qua;.
quer forma, o Rio apresenta-
va uni caráter nitidamente
pré-carnavalesco, cheio de
entusiasmo.

«REVEÍLLON»
O «reveillon" da Casa do

Estudante do Brasil foi mui-
Io animado. Quase todos os
foliões eram • jovens. Broti-
nho era mato. Cada qual
mais gracioso. Foi uma boa
testa, embora deixasse a de-
sejarpéíà orquestra, que não
eslava a altura.

NO «HIGH-LIFE»
No I-ligh Life o «reveillon"

promovido pelo Clube dos
Cabiras abafou. Duas orques-
tias tocaram sem parar, das'

O condutor do bondes Rui
Macedo procurou nossa redação
para fazer a seguinte reclama-
ção contra a Caixa do Apon-
tadoria du Light:

Disse-nos quo ontem convpa-
receu ao departamento médico
da Caixa, a fim de se submc-
ter a um cxnmo médico, pois
solicitara licença por motivo dn
doença. Examinado ali pelos
médicos, foi mandado aos mé-
dicos da companhia, aos quais
ó dada autoridade para decidir
em tais casos. Atendido por es-
tes, não foi, contudo satisfeito
cm sou objetivo, que ora uni
atestado da sua precária situa-
cão do saúde. O dr. Ferreira de
Burros, depois de suinete-lo a
um exame íçlãh)pagb'( concluiu
pela sua «inteira capacidade fi-
S'"ca para o trabalhe» o deiia-
rou não haver encontrado ne-
nhum mal, qualquer coisa que
justificasse n pedido de licença
do trabalhador.

TORTURADO PELA POLICIA

- )XV^_S_S_UMnfl______M__UMi
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ÁLVARO MOREYRA

sinaturas no Apelo de Estocol-
mo.

Rio de Janeiro, dezembro do
1950.

A Diretoria: Álvaro Morcj--
ru, Carlos Sussekind de Men-
donça, Fernando Segismundo,
Ary de Andrade e Miecio Tati;
Conselho Fiscal: Graciliano Ra-
mos, Cleto Seabrà Veloso, Edi-
soi Carneiro, Moacir Werneck
d( Castro e Editor Mòrèl»;

grafica conquistaram, final-
mente, o aeu Abono de Natal.
Receberam, porem, uma quln-
Bena de ualário e nao dérun a
luta por terminada, pois ret-
vindicavam 'uni mèa de salário
a titulo de Abono.

Ontem, As 7 horas, quando
ob operários se encontravam
reunidos no portão. «Húnirrtnn.
do a hora dè entrada, lâmbai^o
Vele» apareceu. Ia ao eterito-
tio receber o salário da quin-
zèna em q.ue Mra demitido e
demorou-se um Instante entre
seus antigos companheiros,
procurando noticias acerca da
cai:-pattha pilo Abono e enco-
rojándo-os.a que nao desistia-
sem de receber os restantes liv
uias que reivindicavam. Foi
vüto feio cagoetes dos empre-
gadores e a cUada foi logo
preparada.

Cerca de * horas, quando o
jovem se encontrava no intort-
or da fabrica cuidando de recé-
bér o que lliè era devido, che-
garam inopidamòhte varias ca-
minlionetes d», policia poíiüfca
e uni bando de cerca de «u ti-
rac cercou a empresa de armas
na mão. Urupo» armados pene-
trarám no interior da fabrica
e prenderam ieimbardo Teles,
que ofereceu destemida resus-
tencia e foi finalmente subjü-
gado e levado para a rua da
Jielaçâo. Dentro Uà empresa ò
operariado permaneceu cm es-
tado do surda revolta. Os ti-
ras mantém-se nos portões que
dao saída para a rua, e nos
pontos principais do interior
da empresa, em atitude amea-
çadora. e com auaS annas i
Vista.

DISPOSTOS A KX101R O
PAQAMENTO DO RKSTANTJD

Operários da empresa que
vieram á nossa redagào relatar
os fatos acima e lavrar o pro-
testo indignado dos homens e
mulheres que trabalham na
Metalgrafica Brasileira, decla-
raram que a luta pelo Abono
continuará até que lhes seja
pago todo o més de salário quereivindicam. O cerco policial
n&o os Intimida, pois já conhe-
cem de sobra os métodos de
terror utlllaados pelos patrões,
o que não os tem impedido de
lutar por suas reivindicações.
Informaram também, que já foi
requerido um thaboas corpus»
em favor do jovem lzimbardo
Teles.'

NOTICIAS OPERÁRIAS
i N&o há outra época no ano em que o contraste entre a vi-

da faell e farta de uma minoria que explora, e a vida de fome
e miséria da-maioria explorada apareça tao brutal e revoltam-
te como no fim do ano, quando o povo assalariado so- ergue,
r-éivindicando um pouco maio de salário, sob' a forma do Abo-
no de Natal e contra ele se unem em Violenta e sanguinária
repressão todos os grupos que compõem o governo das cias-
•es dominantes. No ano que acaba de terminar, contraste e
reptescao assumiram aspectos ainda mais cruéis e rèvoltan-
tes. A ditadura, pelos seus fantoches no Parlamento, amar-
rou a votação da lei do Abono de Natal para os servidores pú-
bllcos sob a alegação de que que não há verba. Ao mesmo
tempo, porém, fazia votar créditos de guerra cada vez maia
vultosos é sancionava a infame lei do inquilluato, que amea-
ça deixar ao desabrigo milhares de famílias. Ainda não na-
tifeito com essas medidas de guerra, o ditador dava nova de'
monstracáo. dé servilismo aos seus patrões ianques, mandan-
do dissolver à bala e casse-tète uma concentração em fren-
te à Cantara Federal pro-aprovaç&o da lei do Abono. Os pa-
trões, por sua vez, responderam aos .memoriais rèlvlndlcató-
rios da gratificação de fim de ano com» um redobramento Aas
perseguições costumeiras, suspensões e demissões. Raras fo-
ram as empresas que pagaram o Abono de Natal e nessas a
vitoria foi resultado do lutas enérgicas e de organização.

Esbo o' verso da medalha. O reverso é que a luta pelo
Abono não terminou o deve prosseguir, conforme diz em seu
documento a Comissão Executiva da CTB, com redobrado vi-
gor e mais audácia. O povo que trabalha tem o direito e exige
6 pagamento do Abono de Natal do um mês de salário e não
poderá permitir em hipótese alguma que a ditadura lhe arran-
que ó pão da boca e a roupa do corpo para abrir créditos aos
assassinos do povo coreano e comprar armas de guerra des-
ses mesmos assassinos e salteadores da pátria alheia. Mas, «
que a CTB salienta em seu documento é a necessidade imedia-
tá de serem fortalecidas as comissões prô-Abono existentes o
criadas novas, nos locais de trabalho onde ainda não existem.
A luta pelo Abono vai entrar em sua fase decisiva e será yi<
toriosa se nela os trabalhadores o servidores públicos se lui-
oarem com decisão • audácia.

MARIA DA GRAÇA'

Transportadores de Bagagens),
Há duas registradas, pelos srs.
Jarbas Rodrigues Monteiro «
Manoel Pedro Muniz.

No dia 5, depois de duas
Inexplicáveis transferencias
ordenadas pelo Ministério do
Trabalho, realizar-se-á a elel-
ç3o no Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias do
Trigo, Milho, Mandioca. Mas-
sas Alimentícias e Biscoitos.
Com as duas chapas de can-
didatos que se submeteram ao')
atestado de ideologia, enca-
beçadas pelos srs. Eduardo
Rüfino do Carmo e Júlio Car-
los Ritter, concorrerá uma
chapa independente, ençabe-
cada pelo operário Moisés
José Geraldo Pereira. Os can-
didatos dessa chapa apresen-
taram um programa de reivjn-
dicações.

NOVOS DIRIGENTES NO
SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES EM BEBIDAS —
As. eleições tiveram lugar no
dia 22 de dezembro passado.
Foi eleita a seguinte direto-
ria com 570 votos presidente:
Gabriel Alves Vieira; secre-
tários: Daurlo Silveira Mar-
tins e Sebastião Luciano Spa-
res; Tesoureiros: Higino Ran-
gel e Benedito Vicente.

ELEIÇÕES SINDICAIS MAR-
CADAS — Dia 8, no Sindi-
cato dos Trabalhadores
em Carris. Concorrerá, mes-
mo sem o registro por nfio
terem se submetido os condi-
datos a Imposição do atesta-
do de Ideologia, uma Chapa
Independente, que já se apre-
sentou à corporação o seu pro-
grama de direção.

Sindicato dos Carregadores e

22 ás 4 horas dá manhã.
Parabéns á entidade da rua

Álvaro Alvim!

GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 33
I.°-S. 1 -Tel. 43-0092

Esse, porém, não c um caso
Bimples, comum como tantos ou-
troa oue desfilam diariamente
polo departamento médico \ das
Caixas. E' unia perso.truirão
mesquinha oue a Litrht está
movendo contra o condutor Rui
Macedo. Doente ele se encontra
e bastante doente. Fora, no dia
31 de dezembro do ano passado,
preso pelo policia politica c sub-
metido a terríveis, torturas. E
preso por ordem dá Light, poiso trabalhador em qúestáqdes^nca-se entre os seus milha-
res de companheiros, nas lutas
por melhorias de sajáriós, abo-
no k melhores condições de vi-
da. Rui Macedo sente uma for-
te dor no peito direito, dor essa
que se manifesta toda vez queele respira. Qualquer movi-
mérito, qúàlquèí força que face,«ó o bastantò pura sentir o pei-to se rasgando por dentro».

,Deduz-se, Dois, que a Light,negando a licença para trata-
mento de saúde, quor arrastá-lo
R novos vexames o punições.Doente, não poderá comparecer
ao trabalho. E não compare-
cendo ao traballio, a Light en-centrará em seu regulamento
de serviço grandes motivos pa-; ra punir aquele seu empregado

loriuras
üq, nua

Medievais
da Relação

Tentativa de morte por asfixia — Ura guarda-livros,
preso durante uma manifestação de ódio popular
á guerra, narra os covardes e criminosos atentados
de que foi vitima no setor trabalhista >-. Queima-

do à ponta de cigarro
contra as violências de que foi sas tropas para a Coréia— disse
vítima e mostrar sua inteira 0 nosso visitante — o que o po-
confiança na vitória das; forças Vo de Pilares realizava. Na pri-

meira tudo aconteceu normal-
mente. Mas na segunda com-
pareceu a polícia, praticando
violências. Fui preso e conduzi-
do, mediante protesto, para o
Distrito do Encantado. Ali,
exigi quo o delegado registras-
se minha queixa contra os es-
pancamentos que sofri dos tri-
pulnntes do carro da Rádio Pa-
trulha. tine o delegado não ro-
gistrou minha queixa e chamou
a caminhonete da Policia Poli-
tica, que mè conduziu para o

De metralhadoras em punho, os tiras invadiram | Setor Trabalhista, na Rua da

Durante as manifestações an-
ti-guerreiras realizadas, domin-
go último, no Largo dos Pila-
res, foi covardemente preso e
torturado pela polícia política
o guarda-livros Alfredo José
Martins, que ali Se encontrava
participando daquela demons-
tração popular de ódio aos
agentes e provocadores de guer-
ra.

Posto em liberdade no dia' da Paz em todo o mundo.
seguinte, em virtude de ordem! QUEIMADO A PONTA DE
do «hàbéas-corpüs», Alfredo CIGARRO
Martins esteve em nossa roda- — Era a segunda demonstra,
ção para lavrar seu protesto | ção contra a guorrà o a ida de nos.

OR POLICIAL
ÃO GONÇALO

invadiram as casas dos vereadores

Esta o Atestado de Ideologiallililli e lijfi
•Os engenheiros, arquitetos eagrônomos, filiados ao Sindi-cato cios Kngeniieiros, formam

uma numerosa corporação do
profissionais liberais: Foram
dos primeiros a se rebelar con-
tra a exigência ilegal do ates-
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De 9 ás li horas

tado de ideologia para os can-didatos aos cargos eletivos nasentidades de representação sln-dical. A deliberação tomada
pela corporação, de que os can-didatos não su sujeitariam ainfame imposição policial-mi-materialista, foi tornada pu-blica e duas chapas foram or-
ganizadas e encaminhadas adiretoria do Sindicato deaacom-
panhadas do lu.miliiani.cs certi-
ficado fornecido pela policia po-lltica. jeor esse motivo o Mi-
nisterio do Traballio adiou a
realização do pleito naquela en- g^ (,nmo

iS, mais uma vez, por per-slstlrem os associados do Sln-
dicato em seu propósito de Irem
as urnas na forma dos Kstatu-
tos que regem u sua organiza-
çao, o Ministério' do Trabalho
vem de transferir a data dás
eleições, procedimento esse que
está causando a mais viva in-
dignaçao no seio da corporação.

liCadeira de Engrax
| Vende-se uma cadeira de engraxate, fortíssima, em estado S
, de nova, tipo pauliBta. Vêr o. tratar à rua 24 de Maio, 612, <f quarto, 7 -- fundos í

A população de São Gonca>
Io, no Estado do Rio, esta vi;
vendo dias de intenso sobres-
salto, com o terror desencade*
ado pelos beleguins dô' Co
nel Peitão contra os democrit-
tas e vereadores do Prestes/
naquele município iluminei)"
so. '

A onda de violência e ar*'
trariedades teve inicio sexta-
íeira passada, quando um gtu-
.•io de tiras agrediu o verea-
dor Mario Paulo de Mattos,:
que vendia convites ria rua
para uma festa que se rer
zaria dia 1.» em seu Posto»
Eleitoral, à rua Marechal Elo-
riano, 593. Protestando em ai-
tas vozes contra o covarde
ataque, o representante dos
trabalhadores da Ilime íol so-
corrido por diversos popula-
res, que, puseram os ésbirros
do sr. Macedo Soares em fuga,
tomando-lhes ainda um rcvol-
ver.

Desse dia em diante bandos
de policiais, armados de me-
tralhadoras, implantaram o
terror em São Gonçalo. Os la-
res, asilos invioláveis dos d-

reza expressa-
mente a Constituição, não sSo
mais_respeitados. As teslden-
cias"" dos vereadores Mario
Paulo de Mattos e Nilo Canela
foram invadidas o saqueadas.
A chácara dotyereador Arman^
ho Leão Ferreira foi invadi-
da e o seu cachorro foi alve-

jado á rajadas de métralha»
dora. Os assaltantes alega-
íâm qüe n&o queriam «pro-
•rtestos nem do cachorro»!

Este é o clima reinante em
São Gouçalo, onde todas as
liberdades e direitos dos ho?
rnens estão sob a álea dè ml?
rà das annas dos assassinos
e espancadores do Coronel Pei-
tão. E què por isso merece a
repulsa de todas as pessoas
de bem, de todos os opera*-
rios e- patriotas dos vizinhos
municípios.

Kelação,
Ao chegar ao Setor Traba-

lhi9ta, Alfredo Martins foi co-
vardamente .espancado e sub-
metido às mais indignas tortu-
ras.' inclusive queimado em di-
versas partes do corpo com
ponta de cigarro.

TORTURAS MEDIAVE1S
Continua o nosso visitante:— Os bandidos do Setor Tra-

balhista, ainda não satisfeitos,
.colocaram dois livros pesados
em minha cabeça e depois pas<
saram uma massa encardida na
minha cara, dizendo: *Toma
seu velho1 senvergonha». E uma
série de palavrões, que não po-
dem ser registrados pela inv
prensa. Até hoje estou sem r#-
der comer coisa alguma, taí..a
sensação exqulsíta de a ei dez
que me ficou na boca. Um doa
policiais procurou, me sufocar
com o pano da faixa que foi
conduzida na manifestação da
Eargo dos Pilares, só não.a
fazendo porque os seus pareei-
ros tiveram medo que eu viés-
se a morrer.

Depois de narrar as torturai
sofridas na polícia, Alfredo
Martíius comunicou-nos qúa en-
contrara, nos cubículos da rua
da Relação, três cidadãos, An-
tonio da Luz e Daniel Figuei-
redo (ferroviários de São Dio«
go) e Silvino Antônio — qui<tandeiro de Osvaldo Cruz, qu«ali se encontram há vários dias— Silvino Antônio — afirma-
nos — está com o corpo todo
ferido em virtude de queima-duras com >onta de cigarro
Além disso apresenta diversas
escoriações resultantes de pan-eadas do cnsso-tete, sendo bem
grave o seu estado.
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Papeis de ]
Casamento

Certídíiãs. impoéíos mü-;
nlclpais 6 federais, Car
feiras dt Identidade «
Profissionais. Procure o
ALIPÍO GONÇALVÇ3
Rapidec t por.roa1.dtde
RUA O. MANOEL, 18
Fundos — TeL 42.3309
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Rádio e
Televisão

Aulas práticas diurnas
tü noturnas

v VISITÊ-NQS SEM
COMPROMISSO'

INSTITUTO ftAfclO
TÉCNICO MONITOR

(Filial)
AVENIDA MARECHAL

FLORIANO. 6

RÁDIOS
in sumi

1 PARTIR DE CHS 830,10
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Mia Marechal Floriam 41
Telefone. 43-8487


